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MM Conservadora 
Sy Pauln—Qaarta-fdra, 3 úv Dezembro de 1884 

A' bem dos interesses do partido pe- 
dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nío entrarem em segundo 
escrutínio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIãO 

CONSBKTADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutinio. 

S. Paulo, a de Dezembro de 1884. 

AMTOMIO DA SILVA PRADO—Proaidente 
AKTONIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTSA RoDaiansg. 

MAHOKL AHTONIO DUARTK DK AZEVBDO. 

RoDRiao A. DA SILVA. 

Foram abertas, •autu-houtoiii, ao trafúgo 
as estações do Visconde do Pinhal e da For- 
taleza, no prolongamento da ferro-via do Rio 
Claro e Araraquara. 

Passou a denomi&ar-sa do Visconde do Rio 
Claro a estação da mesma estrada, que tinha 
o nome de Feijão. 

Phllantropla Ingleza 

Ll-M o («gaiata na gnzeta londrina The Obstrver, 
da 2 da Novembro : 

< N> ultima aasaSo da CÔrta Central do Crime, 
nm indivíduo de nome Haory Shampar, da apparen- 
«ia athletioa e mnioolota foi julgado pelo arima de 
offenaaa phyaioaa na peiaoa da um tal Salomoaa e 
por haver roubado ao meamo o relógio que a viotima 
iraai». 

< Foi aondemoado a 5 annoa da prisão oom traba- 
lho • a 50 afoitas, applioadoa com o c í Em aum- 
primento da aeatenfa Shampar foi removido d < 
Newgate para a aaaa da corroeção e houtem leva- 
ram-no â oalla doa nçoitea onde a«havam-ae os di- 
raetoraa da priaão, o mediao e muitos empregados. 
Apenaa o eolpado aviatoa o fatal triângulo a que 
dapoii amarraram-no aahia em oonvalsõ)» e aoroe- 
çoa a gritar eomo nm deasaperndo. 

< Com moita diflUoldade ligaram-no pelaa mSoe 
a paloa pia, oom fortea «oneiaa, á maohiaa aobre a 
qnal flaoa««atendido horisootalmente, de broço» e 
todo nú ; entlo, o carcereiro Back oaaarregado na 
prislo da appliear o« caatigoa «orparaa.", brandi o o 
caí a aomeçoo, vigoroaament •, a appliaar os af«iteii. 
Ao primeiro golpe o pasiente aoltoo om rogido de 
dér e imploioa miaerioordla. O medico ordenon que 
proacgniaaa o oaatigo apezar dos olaonorei de 8ham- 
per • Back aontinauoda a suu tarofa, quando ter- 
minoa-a aa aoslss do pacienta estavam laubad^s e 
aa feridas junta ndo-80 íormavüm uma tó chaga; 
Oobriram-Do oom om paono a desmaiado levíirum-no 
de OúVú para sua cella. > 

Movimento tlf. Iminlgrantes 
No paquete inglei Minho entrurum, á 30   da N>- 

vambra oltimo, no porto do Rio  de Jaseiro, 55 un- 
mig.antes, que deseiabarjarao,   e  11   em   transito 
para Sinloa. 

Também n'aqaelle meamo dia no Ko dn .Tatieiro 
daaembaroaram do vapor aliamSa Kromprint iiQ 
immigrantea, doa qoaes 107 aceitaram agiealho na 
hospedaria da ilha das Fiâr.ta No mesmo vapor 
vieram 10 immigrantea em transito para Sintos. 
Ao todo, 196 im nigraotes vindos para o tírxiú 

Lê-se na Gazeta de Campinas : 
clnformam-nos que a noticia de recruta- 

mento espalhada pelas folhas da corte e que 
chegou por aqui, tetu causado como que tor- 
roraos que trazem gêneros ali mentidos para 
o mercado. 

«Dizem-nos, porám que essa terror é sem 
razSo de aar por quanto nada ha que auto- 
rise t. auppôr que o recrutamento esteja sen- 
do posto em pratica. 

«Em Campinas, pelo menos nestes tempos, 
ninguém tem sido preso, para recruta. 

tPer isso ó sem fundamento esse boato quo 

tanto aniüdiMiita   aos   quo costumam trazer 
guiieos para o nosso nioicado. 

«Uma ou outra turbuioncia ô o que tem 
dado entrada para a calei u nada mais.» 

  ii.4»«i"   

Na juntn coraiucrcml d\ tôite, fórum ru- 
gistr,iílo,s os soguintoa coulractoa : 

Miguol da Siiva Caruidro o Manoel Joa- 
quim dü Siuza Lobo, pira o commeroio du 
calçado, ua oldade oa S Paula, capital 
SiOilOl, (irraa do L»bD & Ciruoiro. 

AllU'i íiuggi.tt, Antônio de Quuiroz T dlrs 
Netto o os comiiiauditarios Julm liarkor, An- 
tônio Loma da Fonseoa e dr. Luiz de olivei- 
ra Lins do Vaacoiici-llos, para uma fabnea 
du tecido», na oidado de Jundiahy, província 
do S. Paulo, capital 14!):Gõ;í$I01, sondo 
8s);792$043 do-i coramanditanos, lirtua do 
Aliou Baggolt & C. 

Cândido José de Souza Soares e Victo- 
riano Pereira Garcia, para o commeroio do 
coramis.Sos da café e outros gêneros, na ci- 
dade do Samos, capital 80:ÜÜ0$, íirma de 
Cândido Soares & Uarcia. 

Fallcceu na cidaie de Santo Antônio do 
Macha o, Minas, o réo Francisco Antônio 
Ferreira, prenunciado em Casa Branca, por 
crime de morte 

FOLHETIM (£iO 

ARAMAS DA VIDA 
flEmlllo  de SUchebourg 

Dosutiitre 
A's 9 bor»« da manhã da h uil-m, n < 0't iv^»' da 

Luz, oa otaaalto ttii quão hotpunhil Santiago 
Curruia iSIOftrragiva um wgon, oihiu sob.e elle 
ura pranohãü, o^ntuadido-o gravtímente* 

Foi transportado em uma padioia para a casa de 
sua residência. 

Na tardo de 8 de Outubro ultimo, no ter- 
mo de Ibiapína, Ceará, incendiaram-se todas 
as casas de palha, de que se compunha u 
arraial do Jacaré, tendo-se a lamentar mais 
a morte de uma criança. 

■"«■«■"   

Rífero o Diário de Ci.mpints qua na nouto do 
sabbado par., domingo ultimo, nu Urgi Corroía 'u 
Mello, foi dada voz de prisco a um indivíduo de 
nome Luiz Antônio, que attbaodo-sa bustitte ul- 
coolisadi', proaouíi^^a em alt^a v^zoa pulivr^s 
offonsivas á moial publica. 

< Luiz Aotnio oaiuva em companhia de Migcel 
Raise. 

< A patrulh-i querondo toinir effooliva a prisão, 
não o poud i donsiiüuir, em virtu 19 da rasidtaooia 
que Luiz vff»rec«u, t'&van<lo luota com as <lu .» 
praças que a comi unham e 'erinlo a d> nome Igau- 
oiü Antônio He Oliveira em ama das mios, com um 
lacu Com que estava ar mudo. 

< O pre«o oanHegoo e-capü^-so das proçai, inio 
rofogiar-se na (ata em quo h b Ia Gabriel KaUa, a 
rua do Aadrado Noves. 

< O prédio foi csrosdo pdla policia e abi compa- 
receu o aubdelegurto iia LtnoeiçSo, sr. Abreu, quo 
etfeotnju a prisão do Luiz e Ojbrioi. 

« Nuexanio íBíIO no «olildj I^nuoio de Olivuirs, 
foi dealsiado love o fir uoi.to. > 

 ««■■»•«■•«  
Foram dúsclvidüS as tuciedadas que gyra- 

vain sob a tirma de Bjoto Marques Pauperio, 
;lusia capitai ; Moraes (iüimarâes & U., o 
M..galLâes & C, do íSautus ; e Silva & Car- 
valho, de Piracicaba. 
 —ii 

•lurameutu dojuiz cie ;>nz 
Ao 3° JUIZ da puz ■:.■. paroahia ' e lub .úma d riglo 

o mi. isiorio do im^ ;u ,i ,,, .uuio p, rt^r a, oom 
data do 28 d.i Nivon.bro fiado : 

« Inte -ado pelo ;. .u 'iiü m deiti dat >, de não ter 
o presidenta da illma. cam^ru muo>aipii d iorido 
jaramint» do cargo dojuiz d» paz u viu., que apro- 
aeutou-se para esíie ü .i no paçi ttuaioipal nu JíA 
antecodonto, por ent:*a lar qua aana form^lidada de- 
via realizar-ao peruot" a caiuara raontds, di-oluro a 
vm., pari ua dtmdas effjitoa, que i ó i» juramaotar- 
«i peraato o mi»ra^ pra.si.lente, ialeiiond <aleioeuta 
d i roüinS > d , a m .-- ' ii, na ooufjnul a Ia >luaít 
il8 do d-creio a 8,213 da i3 da Ag,«to do 1S81, pi- 
rante qualquer aiitoridado oesaa parochia, a, um ul- 
tima caso, na p'opr a meia ai'itorsl, qua aili vai 
installar-se no dia 30 do corrente moz, fazendo na 
sola uifcoyS > especial deste factü. » 

Diz a (rajtela de Cainjànas quo, sabbado 
ultimo, «um empregado da companhia Mo- 
gyani, de nome Manoel Mondes Poreiia, 
quaudo preedia-sri à manobra  de trens  na 

ostaçao de Ressaca íieou com a mito esquer- 
da presa ontre dois vagons, resultando tioar 
com a mosina esmagada. 

«Conduzido para o hospital da Misericór- 
dia foi alli operado » 

OH nOHMom vininlion 
N i Jornal IíT Cnmernio da Portí Megn1, Rio- 

Qrando do Sul, •aaoetn m.í" RS ngalatta n .t{(iia« ; 
« OJ u gnotinoe t far ira 8 o'mj.ra dti 2 Oüü mu 

Ias no [iiuuic;p'.i dt Un.gn.yaua. 
« E ta notiiiafui traUBtUtida offljialmiuta da 

fruntaira 
Eaquanti os nossos visir.hm ao armam até os 

dentou e v.nn-aos buscar os pt.nB s recu »o.> qu; ta- 
raoti, ainda ha qoem aorediti qus a pn t nçâu da 
Republica Ai-irontina si ri decilils p' o (ioamonl.»   » 

—Foram ongj idos senti o t.nto» t ab.lhid jres 
da estrada <!« f ir > da Quarnhy para servirem no 
exwrcito da Etapublioa Argentina. 

Para tsteíi f.oing, qu) sa sstío dando dsntrn du 
prtviooia, ohamamoj a niiie oéiia atlonoio do Go- 
verno. » 

Le Messagar du UréHI afflima que o sá- 
bio Pasleur uao virá  maúi ao Hrazil. 

■teqaorl ««ento»«!«»•:,;=;-hi*..!.«. pmiu 
l>ir(«i>«idiencia 

SS DK   NOVBMI1BO 
Ds Jesoino Ju é Pasohial, o ontroa habitanto» 

dfst* tapital, leclamr.Ddo otnlri o p (iam nto da 
tax,i do ugotos portcriotote a Urmptnbla CaBtarrl- 
ra, e roqn «nio a anspMata da lei n 34, do Ü9 de 
Msiço de 1876, ao manos a suppnnfS, ca tal impus- 
to, até qao a reunião da »s»eml)i(ja p-ovincial rosjlva 
sobre » proporcirn lidada <}* t xa Informa   o the- 
souro, cuvimlo odr. profDr.,d)r llsoal, 

Da Jo'0 y .   'e Souza,   ri>quaroiido exame vigo das 
m terias do 1 » anno da escola   normal lufacme o 
director. 

De^ Antônio Euzebio Boeno, praça policial, pedin- 
do 15 dias do lisonça—Como paio. 

Da Messias Alves de Csmargo, 2 • deipnho.—la- 
defor dj. 

De Salustiano Thomaz Passos. -Idem, idem. 
Da Parohoal Cijrdillo -Idem, idem. 
l)a Ant^ni • Nigaeira do Sá, podindo o pagamen- 

to de 500$00Ü, irapertanoi» do o noerton dj o«déa 
da oapella .Ia Appareoida, município de Botooatú.— 
Ao th>S(ioro provincial par» pagar noa termos de 
sua informava,). 

Du29 
De Emiiio Ma Io de Arantos, 2 0 d upchv.—.^on- 

Oddo nova llcouçi, com cbtiginSo do dexar subati- 
toto. 

Da R')divilho & B^nest, pedindo pagamento dos 
concertos quo fizoram no pal.icio do governo e nu 
S iminario da Gloria —A' directoria do obras publi- 
cai para informar 

He Dimião Luto Duarte, pedindu pira nafnrali- 
sar.nt, brailta ro.—Prova ser maior de 21 aono». 

De Affonso Marquei dos Saaton, oono prooonidor 
da variou coloao», pudindo pag.mento Af gratifica- 
çSo qua a lai conooie.—Infortai o theiouro. 

Diz c folha de Mogy-mitim que as ultimas 
chuvas tem reauiraado considoravelmeuto a 
lavoura do município. 

  ati     
Movimento POIIí»! do Campinas no mez da NoVim- 

bro p.-oximo flailo i 
A ye c(a Ctni* ai 

R.'.icoita    , I.TSOÍOTO 
Dsspm i Oi!4$oor» 
Saldo reoolliíju á ojlloclo-ia .... 7;0$OJO 

Ayanct^ d- üst ção 
Roealta  412$0,10 
Dfiipoza ,    .    .    . lOOfOOO 
Sildo recolhido i oll. olori»   .... S12|0(KI 

isr. 
Dita da di a, p.ira a parcohia d« C.ambuhy, a fa- 

vor de Muximiano Baulo da Silva e Marianna 
Emtrenciana de Almeida. 

D.Ia de dita, paia a paruohia da 1'inlamanhan- 
lí'ibi, a favnr da Antônio Gome» da Alvarenga o 
Maria «nloaia de Paul.. 

D ta (ia dita, por especial delegiglo da intornun- 
oialura apostólica, para a paroobi» da Una, a f ivor 
de Uento Pires da Oliveira e Aona M*ria Jan- 
qu ira. 

D ta da dita, para a parochia dn Itapeaerioa, a 
favor de Aotono José dos Saulus e Claad n> Maria 
Donlagaaa. 

DU. d) diti, piin a paroohii da Jaoutinga, a fa- 
vor d.» Mny.iés Joié da Pontua e Leopoldina Maria 
do .1    u« 

D.tii ,:a dita, para a parcohia da Santo Antônio 
du Caoh^oira, a fav.r At Lje«". B.ptist» do Oliveira 
u E uiliuna Antoniu da Cindaiaria 

Dita de dita, para a parcohU da Campo-Largo 
de Sorocaba, a f.iv r de Antonia Correi Cardoso • 
Colet ua Maria. 

Aatnaiio, anta-bont^m, o exere cio do sargo de 
ju'z da direlti A\ aetnarba Ia Cam^in^M, o ar. dr. 
Jjuqnim Xivi1!!1 Garcia do Almeid a. 

(Soefelm-ist tio Ijmpa.-Io 
No dia 29 do passado fora o expedidas p* Ia so- 

iretaria du bispado as íioguiotoa provisdos a porta- 
rias : 

ProviiSo da viç ro crie mudado, para a paro- 
chia do Gam;.o-La-g* de Su uj.bi, em contiaoaçSo 
p ip tampo da -im snao, a f .vor do revd. Victa Ja- 
nuário Fin'in,ori (sidadSo brrizlleiro oatorulisado; 
oomoaüo por p.rt.ri»» do 12 le Novorohro nltitüo, e 
com possa e tziraiaio disde o dia lõ do raferido 
mez. 

Dia 1 
Dita de viário daegreja e di vara da comarca 

•IK Guarapuava, por tempo de um anno, em centi- 
pn;., í , a favor do rovd. OJU g ) binoraria Antônio 
BrHga d« Araújo. 

Dita da b oçam do novo cemitério da paroshia do 
Espir;t--Sjíto da Prutich», 

Dita de dispean miUr m"a!al, para a p>rf chia de 
Itapetinin^a, a favor de Sílvador Panlo ,de Barres 
e Rita Maria do E^piritc-S.uto. 

SEGUNDA   PARTE 

OS DESESPERAIkOM 

XV 

CM  BOMIU OaSLOCADO 

(Continuação) 

A'a oito horai o ar. Plorantino Bronasal e o valho 
taltimbanao estavam no logar marcado. 

—Como ate podamos ooaveriar ao ar livre, entre 
■o traaaooates, disue o ar. Broossal, e, por outro 
lido, nlo qoero afasta-lo do aso domicilio, vamos 
entrar alli. 

B iadieoa ama assa do pasto no oanto   da praga. 
—Como o senhor qnixer, rospondeo  o velho. 
Entraram na «asa do pasto, o o ar. Bronasel man- 

dão abrir a porta do nm» sala reaervada, para qoe 
podaaaem «onveraar Mm aerem inco-nmodados por 
■i nanem. 

—O qao posso offerecer-Ilie I pergantoa o ar. 
Brooaaal ; vinho, licoiet? 

—Qaando jantei, tomei o meu copo de vinho; o 
quanto beata; no noa tomo iioores. 

—Eólio, oaf« > 
—Tomei hoje, por aor dominga; nos domingos e 

diaa eanloa minha fllba o ao tomos nm peqoeno 
ozira. Eatrotaoto, de boa vontade, tomaria mais 
meia ehiosra. 

—Ma«of tragi-noi eafé a sharotea. 
—Sim. senhor. 
O criado sahio. 
—Voad fama? pergontoo o ar   Brouaael. 
—Nlo. senhor Fomsi aatigameate ; qoanda «e é 

■«f«, tom-n toda % qnalidada da defeitos ha moi- 
to, porirn, qoe nlo forno mais. Eu vez de ^ast<r 
wm Ub««o o dinheiro qao a gents gaaha tio diffi- 
«il o tia penasamoBte, é preais* pensar nas oossas 
StíssSirUs 1 -ids. 

—8* jaoto, dMsa o sr. Braasoal. 

O criado trenxa os aharuio.í n'um prato, que ) ôz 
am ciiu ■ da i ii-m ; pôz o café nas ehiciras e reti- 
rou- sa. 

—Agora, dis^e o sf. Br.assal, converssmos. 
Ouvio-o .*;■■■ i:- tio Oamalolo, é provavol que 

asso ' ;-i > iejo o sen verdadeiro nome. 
— E<se noui-, q-ie o o da ora-, ospecii de lagarto, 

foi-me dado palo-i frequeni^dores •Io bjulovaid Ei - 
les coahaaam-oa boa, anpiiUliiaata os garotos 
qna fíiio rir muitas vezes, porqne todos os domingos 
eu 'á eston, quasi qao no mexma lug.r, rennindo 
curiosos em torno dos homans que o senhor vio, fa- 
zenda lort.a 

Esses boajenu sSo meus patrSia ; alogam-mo por 
algamsa heras a pagam-me mais cn menos somo 
querem, am quinhSo da reaaits. Hjntem o dia foi 
bom ; reoebi ires franaos. 

— h' pouco. 
—O sr, aoha! Alguns domiogoa sio resabo se- 

não sstaoto e cinco caatimos, e até ciocoenta cen- 
timna ; entretanto fica rniisfeito. Tambam de que 
aerveria qoeixar-ma? E* preciso ganhar, por pouco 
que ?-' j i: aempre é alguma eoosa. 

Quanto ao nome da CamalaSo, deram- m*o prova- 
velmeota porqoe disfarç i-'iQe, a os maus disfarces 
«So de oamaa cd.es, Ba «hsmo-me Maarillan, Am- 
brosio Monrillon, 

—Sem davija, saa filha t a') -lh ,, porque üáj po- 
dem vi «ar só joi o que vice ganha. 

Mounllon sorrio ee. 
—Ceitamente, rexpondra alie, miaha filha traba- 

lha quanta .ól , a quaridinha; mas o trabalho da 
mmba Monno r.So traz nada -, :-T ■. a no^aa bolsa. 

-Você dtaw M um ■; é o no na de una filha / 
— Eu aaKim a th.mo O seu nome é Harisinia; 

mas ou acho isso muita comprido, por isso a cha- 
mo Monna. 

—Essa é om nome bonilo Voe, enlSo, d z quo 
soa filha UíJganha nada? 

— Ob I se ells já não ganha alguma eonaa, a ool- 
ps ó minha a cão delis. B ia é boa, eorajosa e de- 
dicada; ella bem derajaria alliviar-ma, porque 
alia sente, quando ha falta da dinheiro em casa o 
qna alia vé ir.e ou privo-me do slg imo foa«a para 
qai nada f.'tj a ella 

Ainda aSo qaii mandar-lhe   ensinar   nm   offl io ; 
enretanto, é p;€eiso  qne eu   me resolva; eu   posso | 
morrer, e o que   será delia, mso Dias? Felizmente i 
tenho bi>i s.ods. 

Ma», emSm, qn,Edo orna m^ça é pobro, precisa ! 
aab?r faier alguma CJD'J para viver. 

Mis,    devo   e.~cf-s>v.!-o,   hea.to   moito;    ha    • 
tnrap)   da   spraaiiz.gan,   a   eo   tenho   medo   das i 
ofltainai", onOa ha   tanta, m ças qne   a   g>nia   n*o 
«onhesa, e onde es cave tanta   Ouasa qae  nic deve 
ser dita. 

Afinal de cont-s, ní? se perdeo tempe, MIOBBO 
ló tom dOMããM anaiã- 

FIIV/k.IVÇAS UO IMPÉRIO 

Julgimca oonvaniente tran sraver da ama sorrea- 
pondenois, datada de 26 de Ontubro ultimo, de Lon- 
dres, para o Jornal do Commercio os segaintei 
tópicos: 

< Sinto ter de aon<!nir esta correi pendência eom 
um as.-ucopto importaotiasimo, a que me tenho ra- 
'«iío moitas vezps, o do qutl pouco oa nada se ooi- 
la no Brasil. 

« AUudo á trinta «itoaçlc das finanças do Impa- 
ao R ina por squi, a eeta respeito, um máo am- 
bienta, turvo o desagradável, ao qual, infalizmente, 
não faltam rasdoi pUu/íiveip, 

« Reieio qoe vaaha e. engrossar a se torne tom- 
pastuoso. Aticaía-uos va-ios perio iiaos. bem qoe 
quasi todea do p.,uOi importanoia, mas pesados pelo 
numero. 

« Entre alies, porém, avolta o .BooMowiíst, folha 
esta de granda uutoridado, a qual examinon ulti- 
mamenle aa nossas flnanjus, garantias da joroe a 
forro-vías, etc, etc. 

« O Economist é folha qna gr.z» de tio grande are- 
dito qua o nosso ministro em Liodrea Burio de Pe- 
nedo julgou onnvenionte responder, nSo como aggre- 
dindo, poia n Ecínomist, tinha sa exprimido em ter- 
mos babais a bansvolos, mas osslaraaando oom f«e- 
tee a algarisnos, 

« O bar5o, dapois ós proiar que o aipilal fabuloso 
■obre o qnal o governo imperial fji autoriaado a 
ga-antir jures astS toja reduzido a menna de dena 
tiiríos <la quantia que fora vetada, secrescenta que 
ainda ha outras relucçõas importantea a fazer oemo 
«ej m:—j r>'nliinanto de algumas 1 nhas qua dimi- 
ou» a reapun abilidada do governo; as linhas qoe 
nSo Bstü) ubartiü «enio parcialmanla, aa qoe não 
foram cimeçadas, nSo se ettandendo a responsabi- 
lidaie ilo tbasouro imperial ás pa.-tej niu oons 
traídas, 

« Como hao de decorrer annoa, aontinúi o barío, 
antes qua essas linhas estejam acabadas, ha toda a 
raiSo de eapnor qai nsaja Upao da tanpo aa linhas 
já exisientas tenham segmentado o seu randimante 
da modo que eontr.balança pelo monos o qaa á hoje 
a «iraciiue'jto> ríspousabilidade do thssooro, 

« Aióui da quo algomai dostat linhas, ji garanti- 
das, p-dütn tio chegar a ear sonitraidas, oa, por 
oaUía da didiinldado das ooaoessionarioa em levan- 
tar capital, oa p,r qualquer entro motivo. 

« Ouirpra também nâo esqoojor q'-.e nus oito oo 
doa annr.s futu cs o Brazil terá deainvolvido oa seus 
reoarooa om graada ossala, 

« O valor ' r. tua i.»portiç2o em 1871—1872 urçoi; 
por 18.0110,000 libras; om 1880—18^1 foi de lun*. 
i3 4üO.(J00. Da 1878 a 1332, o valor iia taparttelo ds 
bir,.zil só para a Oran Bratanha subiu da 4 650,000 
libras a 6,490,000 lib as, ieto é, o augjiento fji de 
48 por cento em cinco annos   » 

« O fim do Bari> du Pene !o foi daavanaear oa re- 
ceios manfístadoa pelo Economist a deapeito das 
raspi nsabilidadjs qoe a folfca inglez» chamara cem 
n 2i ■ «iuimioontes». 

« Em aiicio dus suas s-sarçía, o nasao represen 
tante (OMOfran-aa di atigo pabliíaio no Jornal do 
f.omme-cio dy 20 de Setembro intitulado CupilU da 
vvçdi férrea, coja traduavao elle  mandou  ao Eco 
nomst   qua   osta pai>liC5a   em  s guid»   á carta   do 
B-rão no sou no mero da hcoiem. 

« Os isforvosdo nosio raptesentiinls ua Inglater- 
ra para nitigar o náo fffaitu produzido palas can 
-un.:-! e ataques oe que as nessas fioanças tio alvo 
n pra^a iie Londres não podam ser por demasia 
louvados. Mas o qoo é orno é que as censuras SíJ 
fondadaa a qua a aitua,j!o das lln;nças do Brazil 
Vai-f-o torci ndo tolca os dias mais milindrcsa 

« Infelizmente é do qua mi no», sa cuida no Bra?i , 
ourie a sate respeito parocom toüoa coatentar-aa aom 
o systi ma d ia aiiamaatos Mrpat* a, dormindo por 
emquanto o sou;no da indiffjraaça, a rastrv ndo 
ferrip e ^ara o dia da amanhã a adop,ao do o,e lidas 
argentUaloja». 

« Ditcaa aoaJiflo, diteaa goníet Oxalá medonho 
«stastrophe nâov.nhaem b.-ere a oudir tanto de- 
leixo a muna 1 

« P. S—Ao fechar desta apparsao novo ataqao 
acntrt as nossas flnongas, o desta vos verdadeiro 
».;u:-lii-, dado polo Vuniry Fair de bontam, sob o ti- 
tulo Fundos Bratilêirítt 

• Se posaaiaaomoe qoalqaer destoe titaloa, dis a 
/''. i/-1 íí ■ Vaíiiadê, haviamoa de vaodel-oe 

« Aa floançaa do Império oatto preaaatomonte 
longe de ser satisfaetoriae, o de faeto deveriam aao- 
aar muita aneiedade se a soa ezaota poaiflo fossa 
devidamente apraaiade. 

«O commeroio do Brasil vao raie eemiaho O va- 
lor doa produetos qaa alie exporta diminaa, aom 
qoe appareça probabilidade do qualqoor molbora- 
iiu nlo immediato 

« Nilo aa poda tambam deixar de ver qoe o deaoa- 
volvimento do pais nSo progride tio rapidamaate a 
«om tanto proveito quanto «o eaperava. 

« Pelo eapaço de muitos annoa tem o orçamento 
brazileiro apresentado deficils. Tom eatea dt/loiti 
aido cobertoa pela emiaalo do bilhetsa do thaeeorot 
até qae, ohegadoe eaeee a orna oaama oxaasaiva, 
tem-ae incorrido, para acabar om alies, ao eom- 
mudo a fuoil eapedienle de om empréstimo astraa- 
geiro. 

< Est«a empreatimos têm eldo feitoa om opoohas 
qaaai equidiatsntea, isto 4, am 1860, 1803, 1895, 
1871, M5, 1879 e 1883 

« Todavia a ultima oporaçío ale teve o bom eaita 
de qne haviam goxado os ampreatimos antorioroe da 
Brazil, 

« Bata faeto fie» provada pela cotaçlo deataa tita- 
loa qoe nSo passa de 84, on 5 por oanto abaixe da 
prego da emiaaCo, . 

o O exame do or;ameato brasileiro para o «orien- 
ta anou fiscal, qaa acaba am Junho de 1885, pare- 
ae-noe demonat-ar qaa o governe aari obrigado, 
dentro da pouco tempo, a solicitar fora do pais am 
auxilia financeiro, 

« A doapeza p .ra 1881 -1835, depois da dimtaair 
tudo qa mto (âde ser, o depaie de oortedee ams oa 
duas aubveovSss eoneadidae, oedidaa a ferro-vias 
inocmpletaa a a melhoramentoe de partos, é oroada 
em S, 15.545,403 ' 

« A receita total, avaliada de am modo om tanto 
largo, espera-se qae ehegae a 1 13,304940. Oa 
fôrma que, depois da ooneador ao ministro da fa- 
zenda o bsuefisio da da vida em ambos oa oaeoe, rea- 
ta nm defiait de £ 2,240,463 

« O tbasouro propSe eom toda a paehorre. cobrir 
eata déficit tom a emissto de bilhetes do thesoaro 
«por aateatpaçSü» 

a Bate expediente eaasa inqaietaçto para ale di- 
zer qae é assustador; a visto ooms o déficit tem pro- 
gredido em eonuUnte aogmeato naales altimoe tree 
annos, anrga naturslmoato a qneetlo — qeal aari 
o reaoltado final ? 

« Betamos certos da qne, presentemente, qoalqaer 
tantativa do Brazil para levantar dinheiro aoalta 
praga, seria da todo repeliid», embora nlo haja diato 
a menor intenflo, qae eaibamoe. 

<< Todavia devemos enearar o faeto da om dtficit 
persistente, sem meios de eobril-o, ezeepto laafsn- 
Jo novos impostos a om pais ji «obreearregado. 

< A extensão deste onos para Ias flaaasaires tor- 
na-se maia evidente pelo simples faeto do qne, da 
ratei ta orçada para o anno corrente em < 13,304,040, 
o servi«o da divida, as anbvenfSaa a ferro-vias a ae 
garantias a engenhos eintraea, eto , ato,, nlo hlo 
d9.Sih"Â,,ver a**** de * 9,344,793, Deata qoantia, 
£ 1,159.000 tem de ser applieadas a garaatlr obrsa 
qne, dentro da om oo dons anooe, podem ear eaor- 
inaments produclivaa, salvando o Estado de ama ei- 
toaçlo que ameaça presentemente degenerar a'ama 
crise muito fala. 

fal 
irará 

—Oom rffoüo, ella uitíòa á moito rao;a, diasa o 
ar.  li- '.-■!    1 

—P^r emquanto, alia' traia da nossa potro «asa, 
ella é a minha c-s iraziní**», e afl»egnro-lbe fjuo, 
am n »»a o sa, foílo e-tá em ordem o muito ümp i, 
Ella é muito econômica; tle naáa ella sabe fuzar 
algoma conta. Saio baralho, tranqüillai-eota, pa- 
recendo não tocar om nad-, ella faz a nossa oomi- 
da, e irí-.i é boa, é boa; na melhor caia de pasto de 
Pariz «a nSo comeria tom m*ltor appetita do qau 
em assa oass. 

Bmlim, a minha qaerida Mionne tem-me naila 
nir iàj o l-m n.a;io cuidada do mim. As minhea 
meias nunca têm om burs-co, nem minha ronpa am 
rssgáo 

Um dia destes rasguei o mao paletct ahi no bol- 
so. n-Ss não sppsreo). Olhe, veja eomo a oosiara 
ò i í bnm feita I 

B Mionna aprandea sêrinha a «oatnrar. Creio qne 
ella te ia goato em ser •oatarnlra, 

O sr  Bruossel nüo idda droxar de aorrirre. 
—Perdio,   tírnoo   jM.un!:   n,   talvez   lha   esteja 

aborrecend'.*, f..llaado da minha íí ha. 
—Nâo, nío, polo coatrario; todo quanto está di- 

zendo icto-iH ".->, n muito. 
Olho, eu nlo paoso sanSi am mahi filha ; só 

tenho ella psra timar, .. quando otieço a fallar 
nella não pos«a mais pa-ar; fico lio satisfeito 
quando fallo ua minha Mionao 1 

E como o senhr-r faz o f-vor dâ oavir-roa, direi 
ainda qao o.itjn mandando in. trair miaha filha, 

—Faz mnito tem, dcsai: penha para ocm ella o 
dever da pai. 

- Qooro qoe eil» tenha orna instroeçlo séria, so- 
lida   O   qne qoar, tenho sa minhas idéss   E d^poi», 
quem sabe   e mais tarde aã > lhe aeivirá o qne ella i 
tiver spien lido, 

—Convém paver todo, 
.—Sim, VM u •■. certas «i usas, E' por isso qae j 

ea qaero que Mionno ssja uma moça moito ina- ! 

traída 
Primei-amente, eu eniinoi-lha o qa) sai ; é pon. ! 

co, porqaa aa   esqogci   muita   ecnaa ;   amfim.   ella' 
falia, bara ca mal, o sllemão, o   italiano,  o hespa- j 
nhol.   Dapois,   achsi-^e   naa professora, uma sa- i 
nhora ta carta idaia, muito boa,   ttuito   inatroida, 1 
qae   t-m   aao da sociedade e qoe assina bam   Essa | 
saobora   vai do   doas o n dome   dias, três vrzes por ! 

semana, d: r liçd^s a Minan',. A profissora a a dis- 
aipola gostam tanto ama da ootra, qoe agora é uai 
prazor para a prufeasoa ensinar o p .-a a diaeipola 
ap-ender. 

A sdrriraçio rio «r Brtu^sel, sem dnvila. era 
grande, po-qoe nSo esperava eaaoat-ar no palhaço 
semeihsntas tenfimealoa. Acs seus olhos, asse ho- 
mem mudava de aapecto, engrandecia, ficava, mag- 
nífico. 

Cotao foi bsm dado esse aesa da CaxíltSs 

Assim, uSo eóuiocte e>se infiliz sch-.va meio de 
viver, ei o c a (ilha, mau a mia da mandar dar li- 
çSoa a ctta. Na verrJado, o^rao pod a ella fszâ-l ? 
I-to era para o sr. Brousa .1 nm vardadióra enigma. 

— Eotac, e.na pr f.'-seora dá liçõos grita taaninte 
a snn filha í pí-gunt' u elle. 

— NSo senhor; o eu assini nâo qipreria; ella 
tanihem é pobre e precisa vivsr. Eu ooc-lbe trnta 
e seis fransns por mez E nüo é mult-; porque alia 
nSo conta o seu tampo, a boa senhora ; ella moitas 
vezea demora-ae quatro e mesmo cinco horaa eom 
Mionne. 

—B o senhor ginha bastante para tolas aa soas 
deape/ss ? 

—E' preciso, Mas, como eu lha íiase, áa vazes 
temos falta da dinhiro, 

— Nto lhe eaoa'to a minha sorprea», o qne per- 
gunto é como rc. oiv.n este prcblama ■ viver. 

_—Oh I men Deus, a gente fez o que pado quando 
não póia fazer o que quor, O ssnhi.r vio-me traba- 
lhar enta tarde, e'ae é um dos m.ua mal a ; tenho 
entres cffljios, e é principalmente á noite que t-a- 
balho. 

«Por ootro lado, essas fntarns readimontoe podam 
lhar t tal ou parcialmente Somente o tempo moa- 
irá 
« Não deaejamos assustar eapitallatae tímidos 

aam desaereditar a posiçío flaanssira de om paia 
qaa tem cumprido até boja os seoe oompromieaoa 
com eeoropalísi exastidlc. 

< Limitamo-nos a apreeentar os faetoe taee qoaae 
exiatam, deixando aos nossos Isitorea qoe poeaam 
ser portadores deaaes fundos qaa prooedam oonfor- 
me lhes aoggerir o próprio eríterio. 

« E' todavia evidentaqaa, aom a maia severa aao- 
nomia fioancaiia, cSu está longo o dia em qae sa 
finanças brazilairaa tenham de passar por dora oro- 
vaçSo > * r 

«Compre notar qae o VWy Fnir tem asaa 
rn^ior pireolaçSo nessa parte da Londres chamada 
Wesl Ead, onda mora a gente do tom e eojoa ha- 
bitantes manos critério tem para jalgar da mataria 
esBo portanto oi de maia faail a perigoea Utimi- 
daçgo. 

« Póle ser que os ataques desta momento ato 
lassam das mesmas teotativae doa agiotas qao do- 
ram batalha no prinsipio deste anno a am Jaaho 
preximo passado. 

« Será ama nova cruzada organisada por nm syo- 
disato aom o único fim de eapeealar na baixa, Todo 
ia- o poderá ser. Mas o qae é certo é qoe ha am to- 
dos esres ataques verdades aos montes que oe po- 
derea do Pr zil nSoqaerem ver porqne teimam om 
fechar oa olhoa i evidencia Nío ha peior eégo do 
qua quem uão quer ver, o nlo poaao deixar do gri- 
tar, embora clame no decerto ; — Jcm 
ardet Ucalegm   O futnro o mostrará.> 

prcmmui 

—A' noite t 
— O senhor vai ver • abro as portas dtfa carros : 

Mtthfl o meu lugar em franta ao tbaatro da Opera 
!,• mies. oqa-ndo ha ro89[ çlo em «asa de gente 
rica, ta áo oa festa, ponho-me em frenta á casa 
esperando os carros. Da dez horas da noite «té nma 
hora da- mairogada, soa trapeiro; com o cesto is 
cinta», a mio direita munida do gancho, toa li na 
míf esqnerda a lanterna de Diogenes, percorro as 
ruoa, spinhando o quo acho do bom noa montes de 
cisco.que os caseiros «tiram fora, Da uma até qua- 
tro h ras lavo carros da praça no deposito de B i- 
tgnollas Depois, para termint' a noite, a a rntre- 
gador <fo jornal o Século, trabalho qna faço faoil- 
mente em moBae de da-s hora1.. 

Eis abi. dncloio o tio Mcarillrn, eomo eonse- 
goi resolver o problema am questão Dizem ; doas 
afScios, t-'ze miseriai; mas isso nem sempre é ver- 
dade, porqne, graças aos meus diversos oflScios, 
cheg; a ganhar da quatro a e nao f.-aaios por dia. 

O s-. Brousse! contemplava o »ílho com admira, 
çio «ua bella phibs phia I g ,0 grandeza desse 
bom ra ate n* sua humilda posição ! 

Ea par» qaa a sua filha, p.,ra qae a Mioane nSo 
faltasse nada. para iostroi-la, qoe essa homem fa- 
zia todo is^r ! Oh ! qoí bMIa dedicaçla I Elavava-so 
até o aobii=e, sem o saber, es<e infelir. Costasie o 
qaa entUsse, era prooiao ganhar; Umbrando-se 16 
de soa fiiha, efse pai achava moita simples muit« 
natnral fa:er teds ofse trabalho 

—A «na querida filha sabe quanto você trabalha ? 
po-gontrn o sr   Bronssal 

—Naloralm.nto ella ssba   que  es trabalho ; mas 
i oio lhe conto o qaa f-çn para qne   h«j»   sempre  nre 

em eata eom ijae comprar o aeeeeaarie. Par» ella ea 

tenho am empregozinho n^om theatro até maia-noi- 
ta, n um outro até da minhl n^m jornal. 

Ea nSo lha digo lodo ; nSo oosaria..'. O eenhor 
coa prchmde... ——«■ 

—Sim, sim eomprchando. 
Olhe, so « minha Mionne aoubeeee, ea  eoraria 

fir.r.ia delia 
—Mas vaeê nem sempre teve essaa ooenoecSea 

que tem boja ; aaa edoeaçlo o a soa inatrnooio o 
eatao dizendo. ~ 

—E' verdade, mas nunsa fiz eonaa melhor om 
toda a mithi vida Sempre foi o qne ainda haja ee 
ch.ma nm bobeiuio ; sempre gostei de oorrermando, 
eatava ua minha nstnreza satar ora nanl, era aUl. 
viver sem eaidar do dia de emanhl. O qoe qoar o 
aeohorr a gente ato [óie modar osoo temperamen- 
to, o sqai neete manda todos time sen deetiao l 
bom ou triste, h< de eomprir-se, 

O sanhor manifaatoa o desejo de conhecer a mi' 
nha vida,  vou satinfaiel o,   nlo ha da lavar moito 
tAtUpo. 

Naaei em Anjon, Mana paea, lavradoraa abasta- 
dos, ,6 t nham nm filho ; tiveram a infelia idéa da 
nío qasrer fazer de mim nm lavrador, eomo ollae. 
E« era nm alumoo eatadioao da noaaa oecola oom- 
munal, e a bo» geote da terra chamava-mo e eabio. 
O noaso cora tomoa-me affeiçio e analoon-me la- 
t m. 1'enaon, aesim «emu minha nlo, qne oo ooa- 
tinnana oa meoa estndoa ao pequena seminário, 
a principio, depoia no grande, o qua tomaria or- 
dens. Nío eram e.aaa as miohae idiaa, o soando 
ch-gou o momento, aa declarei, poaitivamento, ona 
Lí-) queria aor padre. 

O b^m cura ficou eoairariado; mao ale inaiatlo 
visto aomo. dizia ella, qoem nlo tom voeaçio, ,4 
pôde ser um máo paira, '•-»""• »• 

Mettaram-ma no ly-êo de Aogere o dealinaraa- 
me ao mEg,ator.o P.,Mi oo exame, o tirei o «io 
de baeharal Conlincei a e.todar, o aoo viate aaaoa 
ora protcísor no Sillegio. "■■•■ 

Alli taaibm sntendi qne nlo estava no meo aa- 
rn^ho ; camprohendi qae nlo tinha goeto para oa- 

*ríii)l*
ir0 «&S5:"* 0* Mt,"M P»'a«i«m.ma oreitnras privilegiadas Ser am herde bama aôla 

de espactacali, .eatir-me o centro da «il «ik,,-, 
commovsr a shoama, fazer tremer de terror on dor-' 
r;m.V„ I,»Mm5•' v* «"S» palavra, prodaair todaa 
ee   sens-ç«».   qae ea   ma«»o .antia qnaado awíí! 
d*.soa. ■*• '•p'—»to««o- ••■«•vi^Md. s™: 

Um bsllo dia, mandei Taoito, Horaoio, Ciaoro. 
Jirg, io paseeiarem o   ali.tei-mo n'ama oomnaahtl 

-meu sonho-e aia-me arttaU dramaticra.Bh.uJri 
te,   repreaantando  comédias e dramas aaa nrimli 
pães cidades ds Frsaça, P»«»«- 



«B- 
OORRIIO PAULISTANO 

TmT-^aoma^e^çíi, gppmpppqp' 

AOS NOSSOS ASSÍGNANTES 
bxpedlmoa olroular a toilow 

os nonMOH UMalgoMnlo* oom « 
conta tio «eu «lebltu. pedlnao 
o re«pemt,lvu pagumunto. I»«i- 
laao prevenlmui* aoat mtMinioik 
•enbure* que <le 1 de JTanelro 
em dlaute «O enviai-euioa o 
--« .oi-i-«-i€» ■-.-tiiu^i ,..■.. âciuellea 
que tiverem «aldado «« «uaM 
oontaM até SH de Ikezieinhi-o. 

O Importe das aiMiKnatufMM 
deve «ei- i-emettldu pelo eor- 
reio. polis nj&o temus eul>rado- 
i*e«  no Interior. 

Uma mta de Pariz dii-noa o seguinte : 
' c O govoroo fraaoez muQtBm energiaumeate pe- 
rante o parlaraentn o oampriinpntaeiitriata qua tem 
dado a digpoaiflo legtl que impoinib^litru ui «xar- 
oioio de quneaquer íaneçõa» al»ativ>8 por j-arln doa 
empregadoa daa eatradaa de terra. A prohibi«ao é 
fandada na iooompatibilidada natural entra a at- 
tengSo e o tempo nio poquono Odnaummido pelo 
daanispenho dos empr-goa monioi^aaa eleotivos e a 
▼igilanoia a eoidadoa inseiaantei sxigidoa por par- 
te doa empregados de uma estrada de forro Por 
outro lado, disse o ar Julaa Ferry, respondendo a 
interpellaflo de um radioali «i posição subordinada 
desses empregados em relaçdi a empresas com que o 
interesse publico esiá muita* veses em conflicto, 
tolhe>lhea a liberdalo e o seu proodJimanto nffo 
offeraoe garantia  slgama de indepeadansiau 

A dontrina do governo fransez mor^oe applic^çSo 
eapeaial aki em 8. Paolo onda umempregado sabal- 
terao da Companhia Ingleza, oüm prejuízo da se- 
gurança do pablioo abandona o trabalho da estrada 
6 vaa na oamara municipal aer um agente doa inta- 
rasaoa doa sana patrSea. a 

Reeabemoa um exemplar da folhinha para 1885 
qna os ara. Jorge Seokler & C." mondaram pnblionr. 

A impressSo está moito boa e honram sobretudo 
aa offlsinas daquellea senhores. 

Agradeeemos 
—i 

O Correio Mogyano, aconselha aos tran- 
seuntes que nSo passem perto da egrej* ma- 
triz de Mogy-mirim, visto como aquelle edi- 
fício ó um moQt&o de ruínas presas a desa- 
bar. 

Realmente..., 

oonaerto a Marchi Symphonioa por» grande orahoa- 
tra « b«nda militar oomposla paio ar. dr. A Okrdo- 
■MI de Monezea e por alie raxida. 

Como se vê, o prugramma i doa mais intareaaan- 
tea, 

Devi-mva, pois, esperar, por parte Id nosso publi- 
co, um doa maia liaungalrua asaolhimoatoa. 

Em outra seovSo desta folha publioamos o res- 
peativo programma e para alie ehumamoa a attcn- 
i-na doa loiturea. 

!L'J|í I  w; 

APUHAÇAO FINAL 

Obltuario 
8apaltaram-ae no aemiterio mnnisipal os aeguin- 

tes «adaveres : 
Dia 29 

Maria da tal, 16 annos,   aolteira, moradora á roa 
Epiaaopal, freguezia de Santa I hif;nnia : tobarau- 
loaa aguda. (Atteatado do dr. C. de Campoa.) 

Adriana, africana livra, 75 annos, moradora no 
largo doa Cnrroa, freguezia da ConaolaçSo : sem 
deolaração madíea. (Attostudo do sabdeligado Fd- 
lismo Cordeiro). 

Maria 20 minutos, fllhi da Brazilio Antônio Fer- 
nandaa, morador no bairro do Oambucy, frrgaezia da 
Sé: inviabilidade. (Atteatado do dr. Climaao Bar- 
boaa). 

Antonia, 6 mez s, filha de Estavam N^rdy, mo- 
radar á rna Alegra, freguezia da Sinta Iphigenia : 
oonvulíõís. (Atteatido do aubdeiegado Júlio Gate- 
vaa.) 

José Carneira da Fonseca QuimarSea, 41 annos, 
solteiro, portvguez, falleeido na hospital de S. Joa- 
quim : ruptura da aneurisma da aurta. (Atteatado 
do dr. C. da Campoa.) 

Ignaaia Maria Mendes, 57 annos, viuva, moradora 
á rua  de Monaenhor Anaoleto,   freguezia do Braz : 
laalo aardiaca. (Atteatado do dr   Lopea dos Aniofl. 

Dia 30 *   ' 
Pareilla, 10 mezaa, filha do dr. Franaiaco Rangel 

Pestana, morador á rua da Asaambléa, freguezia da 
Sé: •onvnUdas. (Atteatado do dr. Leopoldo Ra- 
noa). 

Isabel, preta livre, 84 annoa, moradora na fre- 
guezia da Santa Iphigania: bronohite oapillar. 
(Atteatado do dr. JoSo Naave.) 

Fanatino José Mathiss, 14 aono», morador no 
bairro da Caihoeira, freguezia da Santa Iphigunia : 
inflamaçío da inteitinos. (Atteitado dr. Gui- 
lherme Ncgoaira e J sé Dias Teixtira). 

Leopoldo Mendaa Barbosa, 18 t>nnos, «íilíc-iio, 
morador na freguezia da Sé : tubatculoa pulmona- 
»••: (Attastado ds dr. Viüsça ) 

aiettc: vi><> DB S. P VUL.» 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .   . *       1      % sada   arroba 
Tonai nho    .    . f 6)£00 15 kiloa 
Arroí  9$50> 10|500 > 50 litros 
Batatinha   .    .    . 24800 34200 
Batata doa*.    . 1 i 
Farinha .    .    ,    . 4*000 4|500 
Dita da milha . 3»200 4|100 
Feijío.    .    .    .    . 5$500 6»Q00 
Fubá  9Í0OO 94500 
Milho.   .    .    .    • 2)400 84700 
Polrilho.    .    .    . t 8|000 
Cará   ...    . 1 i 
Aipim    .... 
GalliBhaa    .    .    . (SOO 

t 
«720 UEDft 

LeitOa»   .... 21500 4$000 um 
Qnaijoa   .... «100 1»500 um 
Oro*  

<       '                               '                T 

(340 »380 dazia 

Randa—451593. 
8. Paulo, 2 da Dezembro de 1884 

Chegados a 8. Paulo 

Aehani-M hospedados no kotal da Franca, ebega- 
daa hontem, aa ara.: 

Joio de Almeida Mello Freira 
Joio Pedro de Qodoy Moreira. 
Qoilharme Lorana. 
Jná Carvalho da G. Lobo. 
Joio Biptista da Caoipoa. 
Antonia J   da Veiga Seixaa. 
Dr. Carlos Amariaano Freire. 
Aagnato E. Ribeiro. 
Jaaé da Fraitaa Oaraez. 
Angueta da Vaaoonaallos Bitteneoort. 
Joaé da Vasoonaellos B.tteneonrt. 

IVOT1CIA8   í%RXI8TICí«L8 

Companhia Furtado Coe.lto 

Hoje, ia 8. José, em raeita da aseignatnra, o 
Í)«i»«-ifo<i(í«, da Dumaa Filho 

Bata raeita tari logar,  ainda que «hova. 
Hontem, por iadisposiçlo da um artista, nto 

poda raalizar-aa a toraeira rapraaanta;!» de Fédora, 
Anta-hoatem, a aomadia da Sardoa, Divo-cieim- 

tut, attrshto ao thíatro   avnltada   aonaurraneia da 
azpoaUdoraaa valan á   Laainda, Fartado o Maeha- 

4o aalhoaiutisoa a maraaidoa applaasoa. 
••• 

Sexta-feira próxima, raalis.r-se í, no S. José, 
aa atpootaoalo-oonoorta, em que toma parta a ara. 
Laainda Fartado Cielho, oa aetoraa Eogsnio do 
Msgalhisf, Baptiata Maehalo a Montadonio, a oa 
■ra. Eduardo Pana, Stopskoff; Luiz Levy, Alexan- 
dra Lovy, dra. Aadrado Egaa o Cardoza de Meno- 
•«0, qae foi o organiaador da parte maaiaal. 

A ara. Loeinda recitará o aolebre mcaaiogo, am 
Terão, para alia axpraaaamaata aasript ■ por Far- 
aaado Caldeira, festejado poota a dramaturgo por- 
tat«ox. 

Teremca a prazer da ouvir tambom os monólogos 
om varro, originaea da aotor Baptista Maahado, o 
Idyli», roaitado polo aotor, • Étt/iixSet de um et. 
tierra, repreeantado polo acter M jntedoo.o 

O aotar Eogeaio do Msgalhloo roeitard a pooaia 
do F. Varella, iatitalada Sapnedo. 

Aléoa disao, o programma da parta raosiaal foi 
Midadeoasoato  orgmaiaado,   deveads   flaaiiiar   o 

1° Uliatrlcto 

ESCADA 

A. Queiroz 
Joio  M.Ml fni 

RESUMO 

A. Prado 
A. Qaeiroz 
Mernloa 
Pestana 
JoSo Baeno 

V» DIsti-ieto 

TAUBATE" 

Moreira de Birros 
Lopes Chavea 
Haraobo 
Ramoa Nogueira 

CAÇAPAVA 

Moroira de Barres 
Lopea Chavea 
Barachu 

JAMBEIRO 

Moreira da Berros 
L ipês Chaves 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS 

Baracho 
Lopes Cbavas 
Moreira da Bsrroa 

JACAREHY 

Lopes Chaves 
Moreira da Barros 
Uaraoho 

SANTA BRANCA 

Moreira de Barrua 
L. Chaves 
Baraobo 

SANTA IZABEL 

Moreira de Barros 
Lopes Chaves 
BVraaho 

PATROCÍNIO 

L  Chaves 
Moreira de Burros 
Kurueho 

BUQUIRA 

Lnpes Chave» 
Moreira de Barros 
Btracho 

REDEMPÇAO 

Moreira de Barros 
Lopes Chavea 

S. LUIZ 
L. Chavna 
M. de Burroa 
Aodrado Figueira 
Baracho 

LAGOINHA 
L   rhaves 
M. de Birros 

CUNHA 

M. de Barro» 
L, Cbavas 
Rangel Pestana 

5 
4 

634 
570 
278 
M 
M 

184 
107 

i 
l 

03 
52 
16 

22 
ü 

57 
37 
b3 

54 
49 
5 

20 
7 
4 

23 
15 
7 

12 
a 

24 
21 

4 

17- 
3 

84 
31 

a 
2 

19 
13 

88 
35 

3 

8. BENTO 

M   de   Barroa 
L. Chaves 
Baraeho 
Roy Rarbosa 

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL 

1 
1 

M. de Barros 

CAMPOS NOVOS 

M. de Barroa 
L. Chavea 

APURAÇÃO FINAL 

Moreira de Barros 
L. Chavea 
Baraaho 
Dlversca 

15 

18 
4 

644 

101 
8 

Moreira da Barros eleito por 51 votoa de maioria. 

3.° Olstrlcto 

LORENA 

Rodrigues Alvas 
Psula Souza 

BOCAINA 

Paula Souza 
Rodriguea Alves 

CRUZEIRO 
Paula Souza 
Rodriguaa Alvea 

SAPB* 

Rodriguaa Alvaa 
Paula Souza 

'     PINHEIROS 

Paula Souza 
Rodrigass Alves 

QUELUZ 

Paula Souza 
Redriguaa Alvea 

SILVEIRAS 

Rodrigues Alvea 
Paola Souza 

ARÊ^S 
Rodriguaa Alvao 
Paula Souza 

BARREIROS 
Rodriguea Alvaa 
Paola Souza 

76 

M 
29 

48-1 
49 

16 
4 

4aDintrlcto 

RIO BONITO 

Rodrigo Silva 
Homem do Mello 
Ferreira Braga 

PEREIRAS 

Ferreira Brsga 

CAMPO   LARGO 

Ferreira Braga 
Rodrigo Silva 
H. da Mello 

MONTB-MOR 

Homem do Uollo 
Rodrigo Silva 
Ferreira Braga 

28 
21 

30 
30 

87 
40 

8S 
82 

73 
23 

18 
8 
1 

12 
10 
5 

15 
14 

1 

ItodMgn 8 IVí 
II   «laMali. 
Kerrolra lirtg* 
Cvaario Mulla 
José Cuttodio 

»»  niatrloto 
ITAPETININGA 

1. ii, 111,1,. do Brito 
Duarte de Azuvado 
Ulyaorio 

SARAPUHY 

Laurludo 
Duarte de Azevedo 
Qlyoerio 

ALAMBARY 

Duarte de Azevedo 
Liioriado 
Glyoerio 

H» niistrleto 
D0US CORRI.OOS 

Pruiieute de Moraea 
B   Q.viSo 
Punseca 

ARARAQUARA 

B   Givilo 
PoBItU 
Prudente do M'?rsaa 

S. PEDRO 
Fonseca 
Prudente d> Moraes 
B. GaviSo 

BROTAS 
Fonpeaa 
B. Qavilo 
Prudente de Moraea 

491 
306 
262 
10,% 
20 

H 
49 
6 

31 
31 

3 

li 
6 
3 

31 

)4 

RESUMO 

B   QaviSo 
Prudeire do Moraes 
Fcnseoa 

34 
26 
8 

18 
15 
10 

41 
38 
21 

428 
351 
315 

O.    Dlstrlcto 

ESPIRITO gANTO   DO PINHAL 

D. Cintra 
K   Muura 
ManJos Janior 
M   Prado juoio. 

RO   DO   PEIXE 

D. Cintra 
P  Moura 

RESUMO 

D. Cintra 
F. Moura 
M. 1'n.do Júnior 
Mendes Filho 

29 
23 
U 
3 

13 
10 

259 
139 
113 

Municij io Neutro 
l°DistrIclo 

APURAÇÃO GERAL 

Dr. Alfrelo Cam lio V^ldotaro 692 
Dr. A. Fairtira Viunui 595 
Dr   J. Biptist» PsrMra 277 
Dr   A. P   de M*:l, B.rrfltn 119 
Dr. E   G   Poefolo 106 
Gonsolheiro J   Sillanhi Mariuho 51 
Dr. A. da Caílro Lopea 25 
D-   Conha Bailai 12 

Havendo sido 1 909 o numaro dt.s sedolas recebi- 
das, lêíD de eotrar em 2o esoruliuio os doua candi- 
datoa mais votados. 

»° DUtricto 

APURAÇÃO GERAL 

Dr Henriqne AlveideCirvalbo 371 
Dr  Joaquim Aoti'uio Farnandos de Oliveira       323 
Dr. Carlos Aoguelo de C.rvalho 215 
Dr. Torqoato Joié Furn ndei Couto 162 
Dr, Ubaldino do Amaral 35 
Alhanogildo Burila Riboiro 33 
Jceé Oetaco dm S>stos 24 

E outros menor* vot»dos. 
O dr. Hat ri^co de Carvalho obteve 1 voto am se- 

parado. 
Havendo sido 1182 o namoro de aedulas ree°bidas 

tem de entrar em 2° aacrutinio ca dona «andidatos 
maia votados 

:»" Dlstrlcto 

APURAÇÃO GERAL 

Resoltado aonbsiido, faltando Goaratiba, Sant» 
Cruz. Ilha do G '.«iroalor e Paqueti ! 
Dr   Adc Iph    B K-T» d* M-.oa*«»a 486 
Dr Joio E. S.yio da BjlhOas Carvalho 370 
Dr. Joaé Ferruira N.bro 193 
José do PalTdoio 154 
Dr. Alberto O ympio BrandSo 113 
Dr. Joné Ant ato P. de M galblea Gxalro 9' 
Dr. Fornai.di) Fr^aalíoa da Costa Ferraz 17 

E outrea c-euc, vct&doa. 

PROVíNCIA  I>O mo 
JANEIHO 

4° niHtricto 

DE 

Reanltado sunheiido, Ifaltando Sinto Antônio de 
Si a lUpú : 

Dr. Carloa Frelirito Castrioto 732 
Dr. Luiz Carlos Frois da Crua 400 
Dr. Joâ 1 Mí-o ■lliu i do Souza Gonzaga 321 

»    DMtrtcto 

Eleito am   l"   eicrntiaio  Bolisarie, aonsorvador. 

e° nutricto 
Eleito am 1* saorntioio Thomaz Coelho, conter- 

vador. 
Aa 1' e 2" seeçõss, situadas na praça da 8. Sal- 

vador, depoi° ds c nelntdea oa trabalhos aleitoraes, 
foram invadida, por um grupo dd cap, ngas arma- 
doa da aacetoa e garraekas. Foram disparad a trea 
tiroa, que produziram ■'gana ferimentos. Os oapan- 
gaa furam espUansadoa p»la exsnvlo da sub ele- 
gaeia, o o dr. T,omaz C elh 1 escapou de aer as- 
aaaaiaado por um dallaa na matiiz. 

í 

>•   Diatrlcto 

Entram em 2a escrotinio Leite e Bezamat. 

**• DUtricto 

Alfredo Chave», conservador, eUito em !• escru- 
tinio. 

t»     Dlstrlcto 

Resultado conhecido : 
Dr. Carlos Aatssio da Frsnfa Carvalho 329 
Coaaolboiro Jato Manoel Pereira da S.lva 295 
Dr  Marliaho Alvarás da Silva   Campos Filho     82 

IO   Districto 

Weraeck,   aoasaivador,   eleito aa 1'eseralinio. 

11a  ftlHtrioto 

Andrade Figruair», «ouorvador, aloito oa Ia oa- 
eruti»io. 

I»' Dl«trlcto 

Resnltada ojulesidn, fullanlo  J.carehy, 8. J»«o 
l Mateos, Bom Jarlim a Rio Claro : 

Dr. Antônio Cundido da Cunha Lulío 
I D-, Lo^s Avo- L"ite da Oliveiia Bullo ««d 

— No OOIII-KíO de Oaapoa do 8a d ntrioto, leoor- 
r»n purlnib vSo do qco rukult^ram forlmento» gr" ■ 
vea n- sr Oaurio, doloifado ('e poliria, a a um alel- 
tor, que aommoui-ararn a«har-sa moribundo. 

f»DOVII%C:«/%. DE MirwA,» 
«íEit \E«k 

y» DUtricto 

Mil DO RIO 

Roíolfsdi onnhso do 
Dr. Antônio Cirlos 
Piestoa Pimentol 

i»   DlHtricto 

Reenllalo ornhecido 
Dr. Abreu e Silva 
HaiSu da Loopoldina 
Majaos Carouiro 

158 
44 

214 
197 
78 

IO° DUtricto 

l( .-i- liml   «onhesido : 
Dr. Jiló Pooido 80 
Dr. Beriiardino da SiUa 55 
Totlea BO 

I^liUVIIVOIA   !».%. D tUl.V 

1° DUtricto 

Foi eleito em 1° escrotinio o Barlo de Guahy. 

»° DUtricto 

Eleito o oosssibeiro .1 5o Parreira de Moura. 

a° Districto 

E'oito Pricao Paraiso. 

41a Districto 
Sodré 354 
Pedro Mouiz 178 

<S» Districto 

Eloito Carneiro da Rosba. 

V* DUtricto 

Eleito Arsojo Pinho. 

IkROVIMCI.%. DO I>A.nA.IWA 

Pe'o 1° a 2° distriotoa, eleites M noal Hufrazio e 
Alves de Araújo, o 1" tonaarvador, o 2° liberal. 

PROVIIVCIA, DE SERGIPE 

Kleito em Io ascrutinio, Leandro Maci.il, conser- 
vador. 

PROVÍNCIA, DE PERNAMDUCO 

EstA vorideado, antes ds todo, haver sido thea- 
tral telegramma, o que deu como ferido o ar. Joaé 
Mariunn 

Diz o Jornal de hontem : 
Na freguezia de S. José, do Ia distristo, foi per- 

turbada a ordsm, resuU n Io oouflicto a morta de 
om cdadSo e ferimoutos graves na pessoa do major 
Manoel Joaquim Farr.iira Esteres, alcunhado Bode, 
qun se empeohou na luta Foram enviados para a 
freguezia, que é urbana, o oommandante das armas 
a o chefe de polisia com o fim da restabelecer a or- 
dem, O dr. José Msriano nio foi /árido. A eleiçio 
ds freguezia fiaou iontiliaada. 

No 1° distristo duvida-ae da quem tenha sido elei- 
to, si Naboco, si PorteU». 

»° Districto 

Eleito om primeiro ascrutinio o ar. Joaé Mariano. 

4° Districto 

Foi eleito am primeiro aíoratinio o sr. Joaquim 
Tavares. 

Oa Districto 

30 oa NovaiiBno 

Eu tenho o dever da somaçar Isto hoje polo faato 
que ossupa ji ha dtaa a attanylo das gaataa flomi- 
nenssu, e que am bom portngusa saja dito ale é 
mais uem uienoa do que atua patifaria da boa mar- 
ca dieta sapiantiBaima polioia do Rio do Janeiro. 

Sem grande dó*e de parapiaaaia qnam me lau 
aqualla peaiodo sabe ji qoa en tenho a ma aahir do 
bico da penna o nome aalabricado do Joio Alvaa do 
Castro Malta, o que foi raorutado, aa opiailo da 
muitos, qua lave uma boa hora de morto, aa opi- 
nião da alguna, o que está ha u vivo, na opiailo do 
algnna outroa qia o aoraditam mettido volontaria- 
mente no oovado o meio da farda qna vestem oa eoi- 
dadoa braziloiroa. 

Quem levantou a lebre foi o Pai*, qna daa da ri- 
jo na tal institniçlo garantldura. d oaao era da 
am sujeita qna foi roerotado, morto o aopaltada, 
segundo diziam aa notas da detençlo ; algoam iam- 
broa-ae de d z ir que o recruta Io nio morrera aoalo 
da morta aivil para o qna nio é proaiao attaatado 
madiooi a policia manda.axhumar uma par«la daea- 
davareaade ma jurou i fé doaengráoqao am dallaa 
era o du Malta, contra o que protestaram oa paroa- 
tss deste, e aa pessoaa qua o aonhaeiam, o o ar. dr. 
Mooat qua diasa qna a verifleaflo daa irnlnraa 
do araneo indiaavsm Idade superior i do proloadido 
morto, que é a de 24 annoa a dias, salvo engano da 
baptialario. 

No espirito pgblieo fiooa, portanto a pravoo«lo 
de que a polioia ji nio limitava aa anaa funegOaa 
ao auxilio da lei para tornar effeotivas aa garaatiaa 
aonstituoionaas.; ao contrario, alia ala roapaita 
aequar estas garaatiaa, oonaparaa-aa a viola-aa, a 
romantisa a emprega aa auaa faonldadaa invantivaa 
om forjar morta a quem eati slooomo am péro, em- 
bora aom o louvável intuito do engrossar aa liai» 
ras do acaso exercito. 

Uiverg u da opiailo do ar. dr, Monat o ar. dr. 
Thomaz Coalho, medico da polioia, o qna aflaal da 
aontaa nio é da admirar, antes pelo eontrarie. E 
como naturalmente o litigio nio poda aer dooidido 
senio por terceiro, o terceiro é a aaadomia da mo- 
dio na, a quem vae aor aujaita a oabaga do morte, 
qoa foi delicadamente oortada o qna eati alli eati 
a pedir i gente que tape oa narizea. 

A que.-tio outroa, poia, para o dominio da aoion* 
cia, a, sem aleivoaia, ao penao qua de lá ala aahi» 
ri jimaia 

lato da impresaSaa ale oonaas que duram poaeo a 
deqai a nada aali o povo a alô lombrar-aa do oaao 
de (Jaatro Malta, Quando muito, é poaalval qoa o 
exame medico legal continue e que daqui a aaaoa 
a Faouldado raaolva, ji sem aabar a propoaito do 
qca, que em certas oondiçOaa a osaiflaagle doarão- 
tnraa do cranoo tanto pode determinar a idade de 
34 somo ds 30 annos, ao a resolujlo ale fír iatei- 
ram ale o cr ntrario. 

Com o que, afinal, ponse sdiantari a quaatle, qaa 
nunca ha de aahir do ponto em qua eati. floaado aa 
raclamatSssjastisaimaa do publico no meamo pé am 
qua outras jastiasimia realamifõea Uü floado. 

Para terminir aa devo lhes dizer qna o ealdr ji 
e excessivo por aqui; hoje por exemplo oatá insop- 
portavel ; nio sai qnantoa grios ha da tempera- 
tura, mas sai que uma pessoa sua oomo ao fuaae 
b aa. 

Em todo o aaso, e iato é o melhor, ale ha epi- 
demias ,- om ou outro oaao da febra amarolla, para 
assustar, a maia nada. . 

E assim Dana permitia qna isao cjntiaaa par 
larg 1 tempo, que para matar, ainda qoa aala da 
mentira, basta a policia. 

SECÇÂO LIVRE 

Attenção 

Henrique Merques 
BiltrSo 

•y Districto 

Sogismundo, eleito em Ia escrntinio. 

8a DUtricto 

Gaspar Drumond 
Pairo Aff.iono 
Visconde do Souza Carvalho 

124 
75 

170 
149 
54 

PROVíNCIA DA. PARAHYRA 

Eleito em Ia esarulinio,   Anysio,   aonserrador. 

PROVÍNCIA DO   CEARA 

EIHto» em 1» escrotinio Fiadarico  Borges a An- 
tônio Pinto, oonservador. "orgoa OAn- 

PROVINC1A DO  PARA 

Eleit) em 1» eserutinio CantSc, oonservador. 

PROVÍNCIA DO ESPIRITO- 
SANTO 

Peço justiça a todos os governo» e tribu- 
naes do império, e ao exm. sr. Bispo de S. 
Paulo pelo amor de Deus, tome conhecimea- 
to do triste acto que se está passando na aaaa 
do pateo  da Sé. 

Meus sobrinhos apanharam grande pança* 
daria e mais algumas pessoas e a minha et* 
orava Gregoria todos os dias apanha, mande 
entrt gar a minha escrava que ella tem oo- 
culta, o povo de S. Paulo é testemunha do 
que está se passando nesta casa, e já alo de 
mais os crimes que este e meia dúzia de mal- 
vados, um foi morto no dia 4 de Maio. 

Peço justiça. 
M. T. L. F 

Cura milagrosa 

1- Districto 
Leopoldo Cunha 
Oras ano 
Fontes 

Hjrla 
Coala Ferreira 

«° Districto 

PROVÍNCIA DE   ALAGOAS 

1° Districto 

nça 
Espíndola 

303 
215 
160 

141 
104 

Mendonça Sobrinho 207 

%° Districto 
194 

Barlo da Anadia 
Messias 

Sinimlú  Filho 
Filinto 

3° Districto 

70 
71 

39 

As 10 a 1/2 horas da noite, recebemos  do   nosso 

u"eo'ti«0 a r"6     íart8• Ule»"B"" •« T*SS- 

a Pelo 5-distrieto da Bahia   foi   eleito Ildafonao 
d. Araújo. PHlo8a do Rio d. J.nairo  eleito Tho! 

EstaniT.   >
,,P,l02*de   S•ríip•  •Ui,0  B"«»  Sa 

A meis-íoite ainda taesbamoa   maia   esta   tala. 
gramma: wn- 

daR^Gvo.no', ^ Sa,' ^^ **'  »"   f** 

r***\°tT4' d0 N0,"' **' dUt'i««». Amaro Bezer- 
£• distriolo. Joio Manoel 179, Moreira 100. 

rJÍII   V.   J
nl?,L'i0l>?.l"loCD,lh»302. «evas   215 

br.c:^.Vp3ldp,;0
lr,,,o• p'u", No»'"Í"- --Í..O- 

JaVio^"""0' Th•,íd"•,,,• "i0"» ««bre Rodrigna. 

S.nta Catharina,   Sehnt  570, Tannav 5^4. 

madres   aU,ri•,0• D""S0 **• U—' 183. Cora- 
«J^L^gf^f'^f*»**» >*«   2«,   Pimant.l   5?. 

Maraafalo. Maia 422, Malt,« 281 
Parnambuao,   9« dulristo, 2* essrutinia  Alaofo 

r.d.    a   O^ay ,   «.   di.tri.to.   H.nnqoi   M ,^« 

Paraliyba, AaUia tl^U. 

Lemos cm um jornal medico  de   Paria a obaarva- 
çSo seguinte, que paraaeria incrível, aa  a  ana  aa- ' 
thenticidada nio  fosso garantida pela aateridada 
soientifica do sso autor. 

A mulher Jolib iia da communa de Cooroetloa 
(Seine et Oiee) parto da Paria, ha aeia aaaoa, veado 
um filho afogar-se sentia tal oommoçlo, qaa aaUa 
de costas o teve a primeira erlaodo epilapaia 

Foi tratada paios melhoras mediooa da looalldada 
oa qnaea lha appliaaram todoo oa mediaamoatos «a- 
paamodiooa, porém o mel nio té psraiatia oomo ia 
se aggrayando aada vez maia. 

As crises foram aa amiodando, appareaando a 
pnnaip.o da trea em trás mexes, paaaaram a dona 
mezea, um mez, trea semanaa e afinal todoa oa dias. 

Tendo perdido toda eaporança de aorar-aa, aof- 
frendo ocnstantemsnta do dores atrosea na sabeoa, 
sem poder alimentar-aa (p .rque aa feridas da boooa 
tornavam a paragem doa alimentos insnpporUval) 
a infeliz tentou auicidar-sa. 

O medico que a tratava tendo ouvido fallar daa 
virtudes da S lução Laroyenno para eiaaa afaocloa, 
A.itmTJ di?? "««'—A  P"»" do !• de Mar^ 
de 1883 até o Ia de Jonho, nio teve  om  ad ataqae. 
Esta pobre mulher, qua hivia aeia annoa aoffrla da 
epilepsn, moléstia qne tinha resistido á toda medi- 
saçlo a estando doente i ponto do ji ter perdido a 
memória o est<r qnaai idiota, viu todoa eatas aeoi- 
dentes a pnnsipia diminuíram da Intansidado a da- 
po a deixarem da aa reprodoair. Bmflm voitoa-lho a 
memória a readquiria a phjrsioaomia íntelligeato 

mV.0?* •cb ' «nfln«no'« ia Soloçlo Laroyoaaa. 
«nJ" S 0 '•,nl»»<1» »«tr«ordinarlo praaoaeiado per 
800 pesadaa. Poooo faltoa oom efeito para qaa o 
aUaaifie -saem da milagre n " « 

■ ■as  

Itatiba 
.i0! !UitorM d,,u ■"«Ulple tende sido ato kole 

illadidos oom promoaiae da Ramal d'estrmdm d» 
ferro, para este maaioipio, a toado aido aompro 
logrados nossa prateoçio; aguardam e oltimo ee« 
aro ti mo da próxima alaiçio para faaoram inHUm. 
ma ■•■'"oree aandidates aaldada I 11  

Declaração   necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da n^^r^flT 
Culto d Sciencia, a seguinte dispoaiçXo : 

«§ 2*. A municipalidade jamais consentirá 
qne no ensino e regimen interno, w faca 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; «vi- 
dando muito particularmente em qne o en' 
sino seja ministrado debaixo do ponto da 
vista leigo positivo s seiestifleo ; preceito 
este que seri observado desde já pela dire©. 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta poblicaçlo, 
os abaixo assignados, membros da directo- 
ria da associação, se apressam em deelarar 
qne a > ranscripta disposição dos estatutos nio 
teve em vista consagrar o dominio da impie- 
dade por syatema, senso o regimen do en- 
sino ccienti&co; affinna-sa apeoas qne a 
CidiQ é Semeia nio lui prop«f aadn rtiv* 

i 



as a 
gioaa ou politioa e i»to om ooutraposiçío í 
ooilegioa do intuitos politioos, ou di mera 
propaganda religiosa. 

NSo ao trata, poia, do uma Instituição  im- 
pi«r 

Oom esta declaração quorüinos evitar   quu 
eata instituição seja envolvida om intrigas do 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de   Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCEHIO. 

LUIZ QüIRINO DOS SANTOS. 
JOSé DB FRANJA CAMARGO. 

15    13 Joio MANOBL ALVES HOUNO. 

OORRWO PAULISTANO- 

A mesa eleitoral da 2* sooç&o da paroohia 
de Santa Ephigonia manda fazer publico quu 
obtiveram votos para deputado à Assembléa 
Geral os seguintes cidadãos : 

Dr. Antônio da Silva Prado 61    votos 
(sendo 1 em separado) 

Dr. Augusto de Souza Queiroz    33       » 
Dr. Joffo Mendes de Almeida     30       » 
Dr. Francisco Rangel   Pestana l-i      » 
Dr.João Alvares de Siqueira Baono 1       » 

O secretario, 
Manoel José Vaz. 

Kaooía   IVormal   de    W.   ■>uulo 
De ordem do iüm. sr. dr. José Kstacio 

Corroa de Sá e lienevides, director interino 
deita escola faço publico para conhecimento 
doa interessados que acha-se aborta nesta 
aeoretaria, pelo praso de sois mezes a contar 
desta data, a insoripçao para o concurso da 
4* oadeira (Pedagogia,Methodologia, Analyse 
da CoDStituiçSo politioa do Império e Dou- 
trina ChrUtB,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res da BulhSes Jaidim. 

A insoripçao enoerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes do flndo 
O praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rKo requerei-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : 

l* oertidSo de baptismo ou documento 
equivalente, oom que prove maioridade le- 
gal : 

8* folha corrida e attestado de bõa con- 
dvçta oivil e moral. 

3* certidão de sua graduação em direito, 
soienoiás ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
dú--6' Qeraldino Campista. 

_,.  Faculdade de Direito   de 
8. Paulo 

fie ordem do exm. sr. conselheiro director 
André Augusto de Padua Fleury, faço 

lioo que serSo admittidos á insoripçao 
Sara ea exames permittidos pelo art. 20 § 1° 
o decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 

todos os indivíduos que a requererem, em 
, anto nfo estiverem terminados os exames 
jlérda atumnoa d*esta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

1 O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

Xutlmaçâo sobro suspensão de 
'(íespacboa livres de direi- 

-   tos de consumo 
De ordem do illustrissirao souhor impector 

da Thezouraria de Fazenda desta proviucia, 
de novo faço publico que ^ Ministério da Fa- 
zenda—por sua circular n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou que a partir do 1° de Feve- 
reiro do anno próximo futuro em diante se 
tornará effedtiva, nos termos do artigo 16 da 
lei n. 3229 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensão do favor, de que tem go- 
zado as companhias ou emprezas de estradas 
de ferro, engenhos centraes e outras, que tem 
contractos synallagmaticos, quanto aos dos 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respectivos materiae^encomtmndadosdnrdnte 
O regimen da legislação anterior. Polo que, 
e para'cumprimento da referida circular, in- 
timo as alludidaa companhias, emprezas ou 
particulares, a requererem, até o flm de 
Março próximo vindouro, o que lhes fôr cou- 
Teniente relativamente ao pr>>so da duração 
dosobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por iatormodío desta 
repartição. 

Thesourarla de Fazenda do S. Paulo, 24 
de Novembro de 1884.—O Io escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
guet da Costa Chaves. '(8)     

e 

O advogado—Dr. Aitrudo Kooha, 
ruu do líozario, 'M. Rio de Janeiro. 

Oi», ■..opeftilus "*..j..., Jonlor. 
advogudu.— Esoriptorio- - rua üireUa' 
19, sobrado. Inaumbo-se também de causas 
fora da capital u espocialmufito n) foro de 
Saltos. 
*^i»vTii«A»oirBtTO^ PHKCO do CUSTO 
(lua-tBonijtono Travatun d» S*   u. 'Í8  IiioumM-u • ,    , 
Umbaoi da oitumt Ura da oa|iital. 

Ji-. WwÜjii .Iti.>£«>«• uodou aja eaaripfjno 
.jara a Travasaa d» Há, n. 4. Katidsmla—Lar*» áe. 
^>-ot«h« n. ÍU. 

ADVOdADO.—O dr. ['ampbllo Manoel FrõirH de Car- 
/alho udvo^a como» «r». comollioiro Biuilo de A/.«- 
'•■Ao o dr. João Monteiro, no 1' n 5* Intlnadn, é ma de 
i,   lloulo u. 4H. 

AltKndc   a   chamarto»    para  qualiuor    iionlo   da 
viui.ia. 

JllO- 

usSana nuutKtKA UA .AL. 
A t ji.ijiladar t»«9ttne-«o(caní SaplUHH TuM»» da 
l»»iti IJ».-»1,»», \trgtt da r*ik«i(i c. J. 

<lii auS-vo^adu d»".8J juao I^erra*, 
—E<)yri()U>rio ua travoasa da Se u. 4. 

GsrMwdtlkcyíro JiiS»»>i!«<!Í' "'Àado- 
"1*49 tMiwii? fí*!* .^-<<?«»>■>»>t-d© e dr. 
itDtt«)i PVií-^Srí-. ."Wi.owsteiiiro» advo. 
(viXct*-. —   «s.wiitj)'o  nu i'e S. Bonto 

AUVOGAÍJO"" 
0 c!r. Maaool Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem o^ripte-rio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5 

Dr. Eulalio —Dá consultas á travessa do 
Coliegio do muio dia às 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arou ihe n. 17 
A ou pharmaola Pupilar -Rua da Impera- 
triz D. 4. 

59 m DE S. SENTO 59 
Os proprietários da OAS^  IN(iLEZA tendo   resolvido mu- 

dar o sen negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
(odos os excellentes artigos em fazendas 

e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essu única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    OXOep- 
oionaes e iranoa, vistos rm s. Paulo 

Não se mandam amostras. Pagamentos á vista 

S9 ^ 

-8 de Dezembro de )RM 

CD 

lleiiíf» lii) 

A^ encommodadas 

Or. /%lineida JVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultorio-^rua do Impe- 
rador n. 5. 

CÜNSULTÜRIOMEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. ('. dn Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás 3 da tardo, rua do Impera- 
dor n. 13. Espociílidados : moléstias nervo- 
sas; residência, nado barão de Itapetininga 
u. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, poute  do Piques. 
Medico homoeopatba^-Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horaj 
da manhã, chimados á qualquer hora, na 
Drogaria Contra.' Hcmoe6pathica, largo de 
S^ Kunto n   86.  

líIX V1^ HAMiitJltGrC I£íe<%S 
rocebena-se díiectumonte, no 
Salão l^legaute, vendem-se e 
applicantse. 

Xravestsa da Quitanda n. 1. 

OU 

$m &mén kmtoM 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYOIENE PUBLICA DO RIO DK JANEIRO 

CCTHA.   I»,*,í>IJ,<;.\I>?»IK ■-■ í rc 

TODAS   AS AFFECÇOES DA   PELLE 
IMPUltEZA. 

S y p b. i 1 i s,   e 

pessoas 
por 

Uores de eabeva e 
Enx.a<]ueoa 

reoommenda-se o uso da 
IIM&OU dl   Quartná • Suospirt 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações daa funcçOoa 
gástricas, onoontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fruota de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação 'trará sempre quaai 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Phumaelt Yplrt&gt 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
liua Direita n. 42 

Preços:—Um  frasco    .    .        2$500 
A dúzia    .    .    .      24$Ü00 

50—42 

no   SANGUE 

soi?opliiila,s 

PREPARADO  PELO   PHARMACKDTICO 

João José Ribeiro de Escobar 

1'aulo ISl>erleiii, cora oíBcina de en- 
cadernação e lypogra|>hia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratis^iraos e pres- 
teza nos trabalhos. 

AL   preços sem oompetenoia, 
porém só a dinheiro, liqaida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho quo compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 47 

ANUíMGiOS 

Escrava  fugida 
Fugiu no dia 13 de Novembro p. p., sedu- 

zida pelo prtito Salvador, escravo do dr. Aqui- 
lino do Amaral, a escrava Maria, pertoncen- 
to à Joaquim Gonçalves de Toledo, de côr 
parda o avermelhada, com sardas pelo rosto, 
magra, tem os dentes podres na frente, o 
aparados, muito prosa, levou bastante rou- 
pa, e gosta dô vestir-se e pontear-se bem, 
tem cabollos compridos e avermelhados, 
oonsti que está dentro dosta cidade do São 
Paulo ; e o abaixo assiguado offerece uma 
generosa gratiticação, a quem prendel-a, 
ou dêr noticias certas, na fazenda da Bôa 
Vista, a uma e meia légua do distancia des- 
ta cidade, pouco alem do lugar denominado 
Finheiros. 

S. Paulo, 2 de Dtzembro do 1884. 
Joaquiin Gonçaloes de Toledo 

Araras 

Companbla Cantareira 
líxgottos 

Neste estação recebe-se a importaucia da 
taxas de exgottoa pertencente a esta compas 
nbia, relativo ao primeiro semestre de 1 de 
Julho a 31 de Dezembro do anno próximo 
paaatdo. Aa taxas são : de 10J0U0 para cada 
prédio cujo valor looativo for menor de 14 
mil réia meoaaea e de 36$000 para os de valor 
de 14$000 mensal para mais. São convidados 
Krtento oa ara. proprietários ou quem de 

reito oa represente a fazerem o devido pi- 
Stmento, para o que fica marcado o praso de 
D dias, a contar do dia 1 de Novembro pró- 

ximo, sob as penas do art. 1° § 2* da lei n. 34 
de 20 de Março da 1876. 

Collectoria Provincial em S. Paulo, 29 de 
Oatrtro de 1884. 

O collector, Joté Joaquim d'OUoeira. 
(3p. s.) .     12—6 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal ie faz publico que, havendo a mesma câ- 
mara concedido datas em diversos legarei e 
não tendo os concessionários tirado os respec- 
tivo» títulos, pelo presente são os mesmos 
chamados á virem satisfazer os direitos de- 
vidos á municipalidade, dentro do praso do 
60 dias a contar da presente data, 'ob pena 
de serem taes conces-õjs declaradas sem ef- 
íeitoa. 

Secretaria da Cimara Municipal de S. 
Paulo, 29 de Novembro de 1884. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

.mm  
Advogado.- O bacharel Arthnr 

ATilla Rebooças é encoüIrado das 12 ás d 
da Urde, á rua da  Imperatriz n.  23. He».- 

da rua 7 
fcAHrü. 

Largo dos Curros. eiqnma 
20-W i 

Nos dias 7 e 8 de Dezombro haverá festa 
rtllgiosa em louvor da padroeira N. S do 
Patiocinio mandada celebrar pelo festeiro 
Morteado 0 sr. Ologario Mor- ira Lima e pa- 
ra cila pede-se a coucurrencia dos devotes. 

I'rogramma 
No dia 7, à tar.íe, cantar se- ha sol. mne 

Te Deunt,no qual tomarão parto os rvdm. vi- 
gários Antônio Augiuto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco do Camargo, conpgo Hono- 
rio Bi-nedioto t ttoni, padre João Ezoquiel e 
padre Schotini. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Elias Lobo, composta do bons 
professores de Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adequada ao neto. 

A' noite queimar-so hão,no largo da matriz, 
lindos fogos de artificio, preparados pelo co- 
nhcc do pyrotechnico de Itú, o sr. Joaquim 
Corneta. 

Tocará |n'üm cireto, vistosamente illumi- 
nado, á giorno, a banda de musica do sr. Be- 
larroino de Oliveira. 

No dia 8, ás II horas, cantar-se-ha missa 
solemne, acompanhada pela orchestra do sr 
Elias Lobo,prégando aoevangelho o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini, do col- 
l- gio âe S. Luiz. 

A' tarde a procissão percorrerá as rua e 
subirá á teibuna sngrada o dUtincto pregador 
rvdm courgo Honorio Bene licto Ottcni, de 
Ouro Preto.      _      .        (g p a.) ^_ ^^8—7 

Companhia Telegraphos 
LVhanos 

De ordt-m do illmo. sr. coramendador Wil- 
kens de Mattos, presidente desta companhia, 
faço publico que, achando-se a direcloria au- 
torisada a Uter c.ssão do Centro Telephonico 

! que tem estabelecido nesta capital, o qual 
ijà conta 182 ãssignantes, cora uma receita 
annual de cerca de 21 contos de réis, pedem 
is pess as qne desejarem adquirir esse ser- 
viço e os direitos da companhia a elle refe- 
rentes, queiram apresentar propostas com as 
condiçõis qn-lhes convierem para tal acqni- 
íição, no praso de 30 dias, na estação central 
n'e8U ei ade, n. 33, rua Direita, ou na corto, 
n. 31 rua do Hospício. 

Superintendente, 
&_4      .Dom.) .       /• M- Btmte, 

(OK S. PAUI^O) 
A. y%tauba de Sabyrm descoberta espantosa da tribu dos Índios é um remédio 

proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei vo- 
jotal dos   depurativos que tem curado  milhares  de  pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para to-lo o iraporio : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Lebre Irmão & Corap., rua Diroüa n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Corap. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
&  Comp. 

Depositário no  Rio do  .Taneiro,   I>.   da   Silva  Plnbeiro 
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limonadns gazozae, a$;uas miueraea, xaropes  finos e cxtrafluus 

FUNDADA EM 1868 
ÚNICA E PRIMEIRA INICIA DORA DA LIMONADA GAZOZ A,   EM SQCCOS 

NA 

KCUDE s. PâULO PB 

SUPERIOR    DU 

fogo. s<> 
E. M. BOLMU 

( cem acçáo díroeta  do 
á vapor ) 

Distillaçâo franceza, áTvapor 
Espirito recliíicarlo superior e especial para industria naciona 

CogBao nacional iss cumi 
(Afarca N. Maurício) 

ULTIIM PRODUCÇU 

Perfumaria 
IXÕRA 

ED. PÍNAÜD 
SABONETE. s IXORA 
ESSÊNCIA s IXORA 
ÁGUA de Toucador. u IXORA 
POMHinA s IXORA 
ÓLEO par» os CaJjellos dt IXORA 
PÚS dB irroz. n. IXORA 
COSMÉTICO. M IXORA 
ST, BOULEVARD DE STRASBOURO, ST 

mmammamÊÊÊrmiÊÊÊm 

Loteria da província 
n. será eztr»- A  4» parte da loteria 

bida em 4 do corrente. 
S. Paulo, 1° de Dezembro de 1884. 

0 thezoureiro, 
Bento Josi Alves Pereiro. 

^^*'i*^~"-*~~mrrrinr^'i^i-inrinrii~ii-ifW^nnf><vinfiAAnA<tfWW—II 

ELIXIR VINOSO 

Phosphatado 
APERITIVO RESTAURADOR 

Os facultativos o receitam muito is 
mulheres pejadas, e is que amamen- 
tam, porque em ambos os casos é útil 
d mãi e á formação da criança. 

PARIS, 2a, rua Drouot, 23, PARIS 
NAS  fAUMAClAB 

1 

3S3    JSVS. 
DlSTILLADOR     CH1MI0)     COM MEDALHA      DE     PABIS      185Õ      K 

X 
PHILADíLPHIA 1876 

§5 ~ p íé e üm k larco ~ 95 
N. B.- 

amiliaa e a 
quês, também a 

S.   PAULO -TELEPHONE N. 79 

E.  M.  BoliJair  tem a honra do conviilar ao respei:avel pnblioo,   às distinetas 
improns» a virem visitar o seu ostabelecimonto a vapor, montado oom alambi 

Medico 
O dr. Perminio Figueiredo 

pôde ser procurado para o exercicio 
de sua profissão no Hotel 

de França 8—2 , 

vapor, do  mais  nuvo syt,tetna, era qualquer 

mmm 
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ÍAROPE 
PURATlV 

5oD«GBERr 
ODIU. OOM CERTEZA B íiADrüALMKNTB 08 

RHEUMATISM03, 
OOEHÇAS OA  PELLE   AS   MAIS   INVCTKRADAft 

IMPIOEN^, eSCROFULAS 
ULCERAS, VÍCIOS DO BANQUE 

• todo» o» acoldentes provindo das ]>OOB« 
fas contafclosas ^;phritir.ia'; i«oent«a oa anti- 
f»« e rebeldes a qualquer outro tratazuoato. 

Acautalar-se contra as lalaitioaçdM e eiigir nobre 
o envoltório lacrado o sello im.irusso oom tintti ãzvl de 
Sovsruo íraucoz e as Snuas JosdoJs lorentom 

^Lr^/" c^&^m 

DA   CASA 

TSOL 
por   conta; cios credores 

Fazendas,   armarinho   e modas 
Vende-se tudo por o custo o muitos artigos com prejuiz.i. 
N. B.—Ptde-so a todis os devedores d'estj casa o  favor de mandarem satisfazer «eus 

débitos o mais breve possml. 

f «i!, Pb" I0UTIGIT, DEIUnins Soco', i, ru Ptl«nittn 
felMIÍM tm fodu 11 or/Mfl/MM Mlérmêtíêê f t 

lO—FLXJTA. 
3—2- 

-xo 
pp.   dos credores,   A. /*. Fonseca 

«li llll) SIIEIWME 
Officina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cotre 
Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria 

J.MIBIG. 
BVÀ DO TBI7JÍ?30.-5A:ZA   51-.S. 

Sab.,3' e5» 30-17 

LUIZ NERY de CAMPOS 
Coatinaao tom saa MM dt eonaiiMSM 

Im Caaplnti 
TH Rna do General Osório TH 

Roeebem p»r» ãn^Ar, toDoinho», fumo*, qntijoa 
err.flm todo» oa gantrot do p»i«, garaotiodo voada* 
a dinheiro, • aemprtpoloa melhorM prtfM qao por» 
mittir o moroado, dtvido i longa pratita qoa Ma- 
tam a'ettt ramo d* n«goeio 

Mo ico armaiom tonMrvam graado dopoaito da 
•ai, oal o auoaar, anaim «orno quantidad* do VI- 
NHOS NACIONAES do divorias prooodonoiat 

COMPRAM CAFÉ' toda o qnalqaor porote. 
30-83 V ti» 

XaropeZed / 
,[* CO DEI Ni o TO LU) 

tnnttttfêíitntãtttjpmétt 
O Xai op« Sed não contem a mínima 

parceüi de ópio, nào obstante o icu eSéito 
i rápido e o somno que sobrevem ap4* saa 
administrarão é tranquiüo sereno e leve 

O Xaropa Z*<l empresa-se COBOí U 
Imtafàa do feito, TOSM dos Tisitet, Tatu 
e—Kvta /"T";—^ ffrrni-fnfrí.rnmfila^i, 
Ctlf ifcil « Insommai ter!Í!ltii*a 

t n ro»4t aa PCAuucua B« n*nc 
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CORREIO FAÜUSTUTO-3 1« Dezembro dt 1«M 

-HJli 

A u x 0 0 0.0 0 0 Auto ni a I o n s 
IfA.DBIlICÍ-A.   X>E:   C JE3L J>± ** & O &   13 

39 — ma da,   linpeiatriü; — 30 
ÚNICA FABRICA nesta provincia que BECKÜE AS MATÉRIAS PBIMAS ilircelimente da Europa 

O nroprletai-io <le«to Iiii|torl.aiit(« eHti< l>ele<-linento tom a honra <l«- |>ai-tl«-lpiir ao P0ap*ltMV«l publioo d*«Ma <*a|>Ual a «■■" |>artieul»r nos «eus amiifoa e frtmuvmm,   qua  d* 
hoju »■■> «feaote reeeltorá •»■» HOUM ai-tl|{OH clli*o<-taiii«iito cia Kuropa, o cfue lhe purinil ttrú VOIKICI- artlSUM da prll«lrn oi-rltMii por prov*OH ■■uzoavela. 

diapnos automatoitm, crom ttodaM HURERIOItBA,pai-H lioinuin. 
<>iubrell«« funtalHl«% lixa» a borclatlan, par» Mculiorua. 
MeUna fCxtru <. % H % > I 11» %!■*, pura fol>rlr oliupõon. 

(4.* e sabb. 
\iM»i»»ti'r \'»»-^i;  eu \I>I:(>«í   I>E   BJVGOMMBIVDA   EM   UMA.   II«H»A 

'V. 

SIíüSB: ÍFiBANCA 
4r.a e ô.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

PRÊMIO MAIOR 
±   O   O   :   O   O   O   í 

Custo do bilhete do sorteio, 5:000—Extração, a Í0 úG «luneiro de 1885 

39 -- MJA 
RI K li 1 *^s   ir*-    í* -í 

um m\\i 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a Tenda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Proco    1SOOO 

Goerra m mém i 
Soluto arseoico—calcareo 

com   creozut.u    ou simples 

A C0MBISAÇÍ0 MAIS   FELIZ    C0XTRA   TU- 
BERCCLCS   PUl.MCNARES,   MOLÉSTIAS 

DE   PELLE,   BSCR0PHULA8, RA- 
CH1TISMO,     CACHEXIA 

PALUMSA, 
E    ENFRANQüECIMKNTO Da   TODA ESPiXIE 

Xarope de Jatahy  e Umbauba 
Este xarope, sendo jà mu to cochecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
aa moléstias do peito, é yantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho chronico dos velhos, 
astbma e na coqueluche (to.~se comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) São Paulo. 

(3 p. s.) 'õO—7 

Cerveja Teiineiií 
Fazemos sciente que a agencia da Cerveja 

Tennent acha-se agora inteiramente com og 
srs. Lupton A Ciomp., de W. 
Paulo os quaes serão os únicos importa- 
dores para esta província. 

Santos, 25 de Novembro de 1884. 
6—6 F. S. Hampshire & Comp. 

~~      Grande officina 

Hôtdáeutsehs? Lloyá dl Sfimsa 
Sabida  de Santos   para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo   e 
Uremou 

com escalas pulo 
Rio de «Taneiro e Ha ti ia 

O    VAPOR    ALLEMÃO 

Kronprinz    Fried.   Wilheitn 
esperado no dia 4 de Dt-zombio 

Eílos vap.ires conduzem medico e creada 
a bordo e lê;ii migiiiiicis r,corainodi(;ü.i8 para 
pa-isagfiros dy  1* a  3' classe. 

Para frates, passagüiis e mais Informações 
traía-se com os agentes 

ZKHHENNEH BULüW &  COMP 
EM 

RUA  no JOSB' BIOARDO. 2 

Sm S. ?*&b,   ri% DiielU &. 40 

DE 

Calderèíro de cobre 
e de Ferro 

Únicos construetores de alambiquos, rec- 
liflcadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Encarregamo-nos de fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 12 

J. Arbenz A Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

R-M do   Triumpho   S.   Paulo—Caixa   51 

ÍTáíicaT Vapor 
De Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vend.! a Jiette para qualquer ponto das 

linhas forreaí : 
Trolys de diversos gostos. 
carroça* de todos os feitios para lavoura e 

outros serviços. 
(Janitollas com prensa dealavsnca. 
Taboai' de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

obieotos acima. 
' CAMPINAS 
 Rna deS. Carlos n. 105       25 13 

Casas 
AIug»»Ta-«M» daa« grandes, na roa 

da Gloria n«. 1T e 4« U. 
para tratar na mesma rua n. 8o. 

3-3 

Dl 

Navegação a vapor 
G PAQUETE A VAPOR 

|jtfo |aguarão 
Coaamandanto o rapitão-tenaut'! A. P. C.   Pefaira 

da Cocha 
Sahiràjno dia 4 de Dezembro as 3horas da 

tarde para 
Ganauéa. 

Iguape, 
Parunaguã. 

A.ntonina. 
Pt.   Franclüco, 

ItsJmhy, 
Oemtorro. 

Rio Grnnrlo, 
I*elota»«, 

Por to-Alegre <• 
Montevid^o. 

Reaeb» t;rga • pa«ageiro». 
Trata-se com o agente 
João Aatoslo ?âfsiri dos E-;-üíS» 

Rua Xavier d» Silveira n.33 e a 9 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conheciim ntos a(é 
a véspera da sabida do paquete. 

GO aa P ACT H X ^ 
DE 

Kaiegacà) Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

A  mrawn á\ mé é*. rm y iii%^i i^ 
Sahirà de Sintos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananéa, 

Ignape, 
Parann jr n s«, 

Akntonlna e 
9.   Pranciaco. 

Recebe passageiros, encommendas e car- 
gas. 

Trata-se em 
Santo* com   o   agente 

J. %á. L BIOBS 

OBRADO 

Todo o mando conhece os propriuda- 
dea do loduroto de potássio. Os niiris 
distinclos medico» ún Faculdade de mtdi- 
ciua de Pari?, e urinoipaimente os Sfirs 
Dres RICORO, !íL..M;: B, TROCSPHAU. 
XííLAT IN, ^IOHHY, 1;OUEB, obltnertio os 
:;ielli'/r-s resultados no Iratamenlo das 
í*ilscccefa escrophulosas lyznphati- 
oas. cancrosas, t\:.berculo?-as. nos da 
cario dos osso^, dos ttimores bran- 
cos, da pap-ira ou bocio, das rjio- 
Icstias chroincas da pell :■» cia agrura 
do saaíjue, dos acoioeutes s^cuxÀda- 
rioa e terciarioa da Eypiúlis, eto. 

Este afenle poderoso admiriislradoem 
soliicno com Rgoa, tem por incouvenienle 
o irritar a mucosa do eitomngo e deter- 
minar accessos fasir.dt/.cos. 

Em vislad'ísto,oi médicos acima meu. 
cionados sscolbcrd J porexcipients d'estc 
íai.ioo remédio, o Xarnpê de casca 
de laranja amarga de Laroze, o '|ual, 
por SUü a ção tumea sol>re os ortràus do 
Eipparelbo digustivo, racilUaaubsori-çno 
do loduréto de- poia-sio, previne qual- 
quer irrilaçilo e permilleque se continue 
o trai.■incuto sem lemor de n-nhum 
accidenta alô com.dctorostabeiociiuenio. 

Theatro S. José 
COMPANHIA.   DRAMÁTICA 

Nos mesmos depósitos acliâo-se os seguintes produetos do J.-3?. Laroze: 

XÂOE liãOZE^n^Tüí-iCO, âNTKtRl/ÍJSa 
Gonlra as Gastjites, Gaanalgíafi, Dyepa^üin, Dorea o Caimbraetj  U estam. go. 

XAROPE SEDATIVO^"^Ã^EROMÜflETO DE POTÁSSIO 
Contra Epllepsla.Rysterlco.Dansa de 3. Ouy, Insomnla daa Cricnças durante a denUçío. 

XAROPE FERRÜGIKOSO^SS^^tPflOTO-lODÜRETOí.FERRO 
QoulTA A Anemia, Chloro-Anemia. Côre^ paliidas. Flores braccaa, Rachilismo 

gipoátc im todas as toas 'grcgiiiís do Stazil 
Paris, J.-P. LAROZE e   C^, Pharmaceuticoa 

, KUB DBS imm SâtNT-fiUi. s 

Theatro  Laei&da dt Côrtt 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo  artista  •   a 
primeira actriz portuguesa 

LUCINDA  lüâTADí  COILBO 
HOJE HOJE      ■ 

QuartaTeira, 3 de    Dezembro 
3» RE'CITA DE ASSIGNATURA 

Reapparição   do distinetor actor 

EÜGEM0   DE   MAGALHÃES 
Primeira representação (reprise) da peça 

era cinco actos, original de Mr. A- Dumas 
Filho (d'Academia Franceza), intitulada; 

Distrlbuiç&o 
Baroneza d'Ange.    .    D. Lucinda F. Coelho 
Valentina de Santis.    D. Luiza Lopes   - 
Marcelina ....    D. Adelina Montadonio 
Viscondessa de Ver- 

niêres 
Sophia (criada) . . 
Olivier de Jalin . . 
Rayraundo  de Nan- 

jac  
Marquez de Thoneris 
Hyppolito Richond. 
l* criado .... 

2» dito   

(f 
r 

r-S> 

í KANÃIGíDOJAPAO 
rc\ 

I PARIS -  8,   Rna 
«Sc iwí'", ^eriumiatas 

Virienne.   8 — PARIS 

1 

Qleo ds (Kananga 
ConhcciiJo sub o nome de Thpzoura dos cabellos 

nao é mais do que o óleo essencial da IMrus japo- 
neza. Esta inaprociavel preparado alem <le ser um excellente tônico 
amacia e da brilho aos cabellos, fU-os crescer, impede-os de cair e 
rlpixa na cabeça um a» orna delicioso e tão persistente, que se sente 
muito tempo depois de tcl-o usado. 

Prppam-se Umbem o 01-o d? Kananga com 03 seguintes penomes : 
B0Üi<UET V1CT0RIA  t HELIOTROPE     >   MAR^CHÂ" E 
ESS. gOUQÜET JASMIN fümi FLEUR 

i JOCKET CLUB  i  RE8EDA 
tOU-SK   i  TÍJCD»  Uf TOD43  *5  FmfllIAiUAS 

^ 

VIOLETA 
WHITE-R0SE 
YLAIirnA*<G 

& 

D. Margarida Lopes 
D. Kstephania 
Furtado CoeUio. 

Eugênio de Magalhlaa 
Montedonio 
Bêllido 
Hotta 
Toga 

A acção tem logar em Pariz, actualidade. 
Mise en scene,  a capricho, pelo artista 

Furtado  Coelbo. 
Mobílias, tapeçarias, scenarios, eto., como 

de costume n'este theatro. 
Os papeis do baronesa d'Ange e Olivier de 

Jalin são doas das mais notáveis creações doa 
artistas l^ueinda e Furtado Coe- 
lho, nes theatros do Brasil, Portugal a 
Hespanba. 

O Demi-Monde foi a peça de estréa dos 
mesmos artistas no theatro da Comedia, an 
Madrid, em Maio do anno passado, onde « 
pi ça obteve um snocesso colossal. 

Os bilhetes á venda, na Casa Oarra«x, 
até As & horas da tarda no dia do espeeta» 
culo ; d'es8a hora em diante na bilheteria 
do  theatro. 

18*000 
Preços 

Camarotes de 1* e 2' ordem 
Camarotes de 3* ordem 
Poltronas numeradas SgOOC 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1|000 
Entradas 1|000 

Principia As horas do costaoie. 

AmanliãQuinta feira Amanlisl 
3» RECITA EXTRAORDINÁRIA 

O   vrofframifta Ho u»na*tann\n s&ré,  ssbli- 
oado  amanha. 

Os bilhetes acham-se daade já A ronda. 

Os espdctaculos desta companhia slo in- 
transferiveis mesmo com chuva, em oóna»> 
qnencia da pouca demora que tem n osta ca- 
pitai. 

Ctletüno da Silva, esapresaríe. 

Sobrado 
Aluga-se o sobrado da roa de S. Bento 

»•   49; trata-se na  mesma na a. 53 loja. 


